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K X I" K I» I K I V T K 
BEBACTOH-CHEfE« Dr. ítt.m.o Ârlnoi. 
HED«t-rOa-BKCRHT*I(IO-Or. Coulodo UajalhÍM 

Sobrinho. 

Kicrtplorlo, redação • ollklnat- ru» General 
Carneiro.7, (Antiga João Alfredo.) 

São no«ioi agente» neita capital. Inoumbldot 
da receber Importunciai do asiiqnaturai e publi-
laçõe., oi ara. Ilodolpho Pinto do oliveira e 
Baptiata Baiile 

Uma par to do exe rc i to Borvinso 
da« armas, reoebidus il» nação pura 
defu«a da« inntit- ivoan mioioraes, 
con t ra a libt-rdiide d» pa l l i a o con-
t ra 08 poderes cons t i tu ídos pulas 
lein o pela t radição nacional . 

O povo, Hurprehendido a e n t r e g u e 
aoa t rabalho« industria««, c jmrne r -
ciaes e agrícolas, não p o u d e rougir 
con t ra a fo tç» a rmada «ublevnda. 
Assim, es tabeleceu so o de spo t i smo 
mil i tar , mascarado com o t i tu lo de 
Bepab l iea . 

O pr imeiro devor d o governo p ro 
visorio, p roolamudo pela revol ta mi-
litar, eru a oonsnl ta immedia ta á 
naç&o. 

Mas o govi m o não cu idou de tal 
aseumpto e p rocurou des f ruo ta r o 
poder , sa t is fazendo os intortBucs de 
seuB amigos e pareutos . Tardo, tra-
tou de oonvccar a Atsembléu Cons 
t i t u in t e da iniçâc, depo is do mui to 
abusa r da paoiencia publ ica , fu/.en 
d o as eleições sob a maior pressão 
o co r rupção adminis t ra t iva . Os ini 
tfligoB da Egre j a , eia g l a n d e par te , 
foram eleitos ao Corgroaeo Cone t i 
tn in te . Alguns cathol icos lograram 
ser eleitos depu tados , runs Mia no 
meação teve effoito á c u i t a do t r ans 
acções o al l iunças com o governo, 
p o r bypooris ia deste. 

N e n h u m monurchis ta d i spu ton a 
eleição, conservando Be os mouar-
ch is tas em absoluta abs tenção . 

A eleição foi um escandalo; o go 
ver i .0 poz todo o pa iz cm estudo do 
assedio adminis t ra t ivo e poli t ico. 

A Victoria d'i gove rno repub l i ca 
no dic ta tor ia l foi o effi i to do t e r -
ror , da impudênc ia ofdoial e da 
f raude; toda a adminis t ração oivil e 
mi l i tar f i pi s la ao serviço dos ean 
didatoB officines. 

A poli t ica i epub l i cana r ã i inspi-
rou ooniiança no paiz, q u e ti m vis-
to nellu uma sér ie de orise, de anar-
chia, de despot ismo. O povo lamen-
ta a quóda da Monar rb i a Const i tu-
cional Kepresenta t iva , q u e era um 
governo estável o reves t ido de ga 
r an t i a s de o rdem c de pri grosso, 
q a e asseguravam cs d i re i tos dos ci 
d a d ã r s e a paz publica. 

Dma adminis t ração publ ica pró-
d iga e immoral tem abala lo o ore 
«lito do E s t a d o e a fo r tuna p u 
bliea. 

Os nossos cos tumes ligavam r s 
homens pela religião, pelo respe i to 
á a u e t o r i d a d e imperial , pela fumilia 
sanet i f leada pelo casamento religio-
so e pela p rop r i edade ter r i tor ia l , 
e lementos conservadores da o rdem 
social . 

A revolta mil i tar a r rasou a reli-
gião, a Monarcliia, a família o amea-
ça a p rop r i edade tor r i tor ia l polo 
Hocialismo, q u e aprcgAa, o por ins-
t i tu ições p repara tó r i a s q u e já de 
ore tou a I iepublioa. 

A d ic tadura promoveu a espeon 
laçàt.' » a formação de banoos 
companh ia s sem capi tal disponível, 
a e x p l o r a d o a mais indecen te do 
tbesouro pub l i co com g a r a n t i a i de 
juros, cont rac tos , pr ivi légios e con 
cessões de favores do E s t a d o de todo 
o gênero , o sacrifício d o credi to pu 
b h e o pelas emissões exaggoradas de 
papel moeda, inconver t ível , nas 
mãos a rb i t ra r ias de banoos, p ro t e 
gidos pelo governo, oomparsas da 
comedia poli t ico f inanceiro, para fa 
zer cl ientela republ icana . 

Os oonservsdores devem organi 
sar ne pol i t icamente pa ra l ivrar 
o | ai.", da lyrannia revolucionar ia 
mi l i t a r que o oppr ime. 

A nação 6 monaro lns ta e catkol i 
ca a é governada pela força mili-

t e t.ooiporiivio iln soberan ia nao io 
nul; mus foi de f- . r to g r adua lmcn to 
a<t>-urQÍnilo u p lon i ludo du Hoi,era 
n ia . i xci 'oendo o poder abso lu to , 
111 imi tado e irrcspouHavel. inver ten-
d o toda » organinav-ïo do ISranil o 
u s u r p a n d o o P o d e r Legislat ivo. 

O soldado poli t ico, eis o MI tor 
d a IJnpubliha, nou t ra os p r inu ip ios 
do Dire i to Publ ic », qno não ad ir.tta 
a in te rvenção d i rco ta do so ldado 
ut* politinu. 

Si 
at 

Fo i 

(>s oflloiooi d o > Tcrolto (l/.ori>m a 
R e p u b l i c a e a t êm govornad 

O mil i tar isp • , q u e l.iz a I iopu 
bl ica, a d e s t r u i r á I d a l m e n t e 

A deri-ug- tornou couta do puiz 
o i» despi.tixuio Uijchinvelico o hy-
pocr i t a tem d o m i n a d o u uaçãn. 

A cbedioiicia p a ' s i v a d f » mi l i ta r 6 
base do toda orgunisação mi l i ta r 

o u m a garant ia da o r d e m publ ica . 
Nu soc iedade b e m cons t i tu ída , u 

força mil i tar devo ser s abmot t i du íi 
ane to r idade civil l ega lmente esta 
belc-ciilu. 

A bistoriu das rouuldican da Ame-
r ica do Sul o Cen t r a l 6 uma sório 
d e revol tas mi l i ta res q u e têm to r 
n a d o chronica a g u e r r a oivil. 

A I íepublicu tom animado a i r r e 
ligião, quo tem re lnxado r a laços 
da fsmilia e fomen tado o «goismo. 

Heimca ilisBc qae. u fé na existen 
oia do Detia e o BCU culto, 

ou nfin preso o 
I Beiheiro?— tal u 
j t o m esto seu liumi 
i coutenuros d j veai 

ru is, em todo 
qu . . pausou. 

o s ignatár io l loí tus 
d " xou t imbem do enr : 
avu l t ado n u m t r o d 

'Vntonio f 'on-
pergUí ta qiid li in-

cr iudo ouv iu 
na nos cafés, o .a 
1'Jgar, emtlm, ,,ur 

l inhas nã-
.d I 

preso cit não o ( 'unse 

a p ra t i ca r o 

tar em nome da Republ ica , impia, 
de ideo logos e aven ture i ros poli t i 
cos, q u e fo rmam insIgoiiloa&U mi 
nor ia no paiz. 

Alguns mil i tares ambloionos, jnr 
nalihtas indivi dados, sec tá r ios d o 
jacobinismo e do positivismo, segni 
dos de um bando de imbecis, q n e 
se pres tam a servir d e oau lutarios 
ás extravagâncias poli t icai , i m p u i e 
ram-se ao pui/ cuja população, na 
sna essencla, <5 moiivrchista, catho-
liça, paoilloa, eoouomioa e luborio 
sa. 

E preciso, pnls, que a maioria da 
nsçâo se levante e seja resoluta 
m e n t e reaooloiiaría para salvar a pá-
tr ia. 

E ' u rgen te s sh i r o povo da indo 
lenoia em q u e vive e d o aba t imen-
to em face do despot i smo que o 
avilta. 

E ' fácil ao governo fazer a s n a 
voni.ade, e n inguém prevê até o n d e 
chegará a passividade des te povo, 
hab i tuado A centra l izarão, q n e tem 
s ido exaggerada pelo governo da 
I iepublioa, tornando-se detes tável 
aos hemena sé r ios e pa t r io tas . 

A acção reuccionaria é um deve r 
de pat r io ta e de christã», ]> i rqne a 
pressão do poder pnbl ioo tem s ido 
in tensa . 

Os oatholloos, os monarchista», 
p« oonservadores e l iberaos mode-
rados aeyem formar o pa r t ido r e i o 
oionarlo, den t ro do regimen aotnal, 
oont ra esta crnel s i tuação poli-
t ica. 

Ninguém está contente ; a paoien-
cia do povo tem t ido demasiada. 

D e s d e q n e a foiça anbs t i tn in o 
dire i to , o governo inoor rea na in-
d i f fnaç lo geral do povo. 

Noa paizes vastos e oentral inados 
como era o Brasil , a revolução on 
o go lpe d e E s t a d o , q n e venoen n o 
nentro do peiz, impõi-se ao roato 
d o paiz, pelo habi to de obedien 
cia ao cent ro e pela eonsoienoia 
da impotenoia e inefloaoia da re-
•Utenola. 

P a r a qne a a u c t i r i d a d e publ ica 
possa extgir a obedienoia, deve sor 
legit ima, t endo as pessoas q n e a 
exercem «dqu . I J o o governo lrgi 
t lmames te , on quando, depois de 
adquir ido o p o d e r publloo, se te-
n h a legit imado peles meios legaea. 

O governo provUorio, na i n a prl-

assim 
c o m o o respe i to [á sna ms^es iude , 
o ram condições p a r a q u e u socie-
d a d e respei tasse a auotor idudo pu-
bl ica . 

A mesma don t r ina professou Ci 
coro, q u e uftlrmori q u e a p i t d u d o 
publ ica era condição d e segurança 
publ ica . 

Bcgundo o espir i to do Evangelho , 
o governo deve ser c h ú t ã o , modo 
r a d o o suave. O cnt lRl ic ismo ensi-
na q u e so deve a m a r o bem o finf 
f r e r o riul onm pacienr ia; i j m a po 
lí t io» devo ser m-niera la e quu o 
pc.vo devo s u p p o r t u r com pi,ei,)noia 
0B ninus governos. 

A graça do Evangelho , c nso IIOB 
sacramentos , os unxilius do Cóo 
ens inam ou homens 
b e m i< o jns to . 

A Republ ica e r r o u divcrcian lo 
so ofi lcialmentc do Dens o sopu 
r a u d o se completaTioiite da E g 
d e JesnB Chris to . Hegui.do a uors t i 
tu ição da Republ ioe , o Minis ' rio 
urau in- t i tn ição da s imples oonflan 
ç > d o p res iden te ila Republ ica , BO 
brn ellc, o Pa r l amen to não tem 
acção di recta . 

A acção d o governo é, poiB, mui to 
fo r t e c não lia con t ra ella co rrectivo, 
s enã > a responsab i l idade legal do 
p re s iden te da Republ ica . 

Não havendo pa r t idos polí t icos 
for tes , nem opinião publica, nom 
l ibe rdade de imprensa , o p res iden te 
da Republ ica tem auo tor idade des 
pe t ien . 

O II; anil pe rdeu , pcis , com a e rga 
nÍBSção des t a Repub l i ca d c p o t i c o 
A restauri 'Ç5o da M'>narchin B'-ria 
a re ivindicação das l iberdades , des 
trniduB pela Repub l i ca . 

Os monarch is tas devem organi 
sar-se em par t ido pol i t ico | ura diri-
g i r o movimento d a "opinião publ i -
ca, aUm de ser revis ta a Consti tui-
ção da Republ ica Fede ra l pela As 
sembléa Cons t i tu in te da nação. 

O mil i tar ismo polit ioo que fez a 
Repub l i ca con t inuou a dominar , 
t e n d o depos to os governadores dos 
E« fados da Bahia, Rio G r a n d e d o 
Hul e outros, sg i tundo o puiz, s u p 
p r imindo o l i be rdade individual e 
p u b l i c a e av i l t ando a d ign idade na-
cional. 

Infe l izmente , a conscienoia nacio-
nal t em fica Io, em geral , tunds, sob 
a p ressão das armus da d io tadura 
j acob ina e posit ivista. 

As llnanças do E s t a d o foram con 
ver t idas em i n s t r u m e n t o do poli t i 
cagom, sendo os bancos consigna-
dos á cl ientela uar t ieu lar , ai s em-
presár ios , i n d u s t r i a i s e explorado-
res das r i ipiezas publ icas . 

A Republ ica tem se to rnado ce 
l e b r e pelo seu odio a Deus, pelo es 
h a n j a m e n t o dos d inhe i ro s | ubl 'oos, 
polo reba ixamento d s caracteres , 
p e r meio da a o r r u f ç ã o o pela con-
cen t ração dos pode re s públ icos nas 
m i o s da olygarchia mili tar . 

A Monurchia era a mãe da p a z 
publ ica; não era em seu t empo o 
paiz a to rmen tado p r l ^ s eleições d e 
p r r s i d e n l e da Repub l i ca e d"S go 
v e r n s d o m i dos Et t »do« e pelas lu 
c t s s respectiva«, p roven ien tes das 
unibiçõ.-s publ icas . 

A Republ ica f <i e n v dta n i * t re 
vas; ella oaniinha r uru o nihi l ismo 
moral , social e politico. 

O Impor io culiin pela f r aqueza 
dos governos, qne t rans ig i ram oom 

demagogia , e não pelos vioics d e 
s n a orguiiisação — ; eile e ra u m a 
força neu t ra en t r e cs pa r t ides e mo 
de radora dos p u d e r a políticos; ellc 
foi s empre a garan t ia das minor ias 
pol i t io is . 

A Encyclioa de 1" do novembro 
de 1H85 do Sant íss imo P a d r e L e i o 
X I I I ens inoa 

Pr imeiro , q u e a soberan ia não 
neoessar iamente l igada a uma fór 
ma d e t e r m i n a d a d e governo, poden-
do a d a p t a r se a qua lque r fôrma d e 
g o v e r n o , comta• to que ellc yroiurasic 

bem commum ila ruijilo ; 
Segundo , q n e <> governo civil de 

ve t e r os olhos fixos tolre Deus e o 
tomar como regra de suas ncfflei e «eu 
tyio; 

Terce i ro , q n e o governo deve Ber 
jus'o e garantir o bem publico, tland/t 
contas à l>eus, q u e punirá cs n us alu 
tot, s e g u n d o o L iv ro da Habtdor ia ; 

(Quarto, quo o povo devo o l i e l e 
osr á auotoridudo cons t i tn ida , por 
q u e quem resiste ao poder pnbl ioo 
res i s te á ordem es tabe lec ida por 
Deus, segundo 8. P a u l o ; 

(,)ainto, q u e a sed ição é nm ori 
me d e lesa mages tade h u m a n a e di-
vina. 

S. B. 

ciíruBÕH, q 
cfcfcíifttiii nu m a j u m 
u r r u m i r e m oo'ü iüt-Tfo^ .tiv 
E u tão, f 
l l io.io ? 

Honvü um ü; o men to do t a n t a ia-
HÍbtODííitt (It H Oulîbtt H, qno, CÎO il f r il "iO, 
tivâ vontudo do mari.Jul OH ÛH f.Wtta... 
oa , eutûo, au K».:aeral Arthur Oh nr, 
q u o mo par-ïctî hdc, 'p- r omquui.t ') , 
u uu ico com» » tou te iv.ru rc.-olver 
o X dosäe tuv.ittir.orio problcruu. 

(Jo:uu, pc rém, não (i m a i t o fu-
cil dur ugorf*. com o li'.uütre ofíi-
oiul dons dodoB do prosa, n«m 
meHmo p o r in t e rméd io do Corru io 
ou do TulegrupLo, ueonaellio os ca-
rioHOB u lci tnru dow jornau«. So ollu | 
núo OH eBoUreeor, então nâo aoi 1 

quoui j)odor4 f^zel o, B»1VO HO O sr. 

nmu oBpifjtt, Í-AO o mais volonte 
toatudo d» suú ie do urlmsto. j 

Hondo uHBini, recf^iihoof mon q u e | 
feó um füoto pô le de t e rmina r com 
prrciurto u g r a n d o ou peqa««n» HH-
frii. F/ ello u ftermiiiHÇilo dut» ílftres. 

, Uni-» vez <| ie u ílortBoenolu b^ja 
gruniie, eorü'i foi a d<> c r rnn ' • -inno, 
il tu a WA «jn« bu j^ clmvaH lióu^, co-
mo ÛH q n e t êm huvi Jo, dererminan-

! do a l,óa f/notiÜoação, é quasi cer-
t I u m a enorme safra e OH dados en-

I tatifctionR, em fotrimbro p rox imc .v i 
a noHsa prp.viBfio. 

]ue >ilj{Tins fw7.f-n leiros 
j Eã / ^ofctam q u a n d o bo unnnncia uma 
grêmio safra. 

î A- rodi 'nm quo ÍHHO 
: minar a luixu do café, 
j .«h, ac red i t ando 
' ÍFSO u m e r ro d u r>nrtH NNA N M . assim 

K L ö m S O E 5 Ï Â Q 0 

confirma 
abemos 

possa doter-

11"» q n e seja 
du par te <!OB q u e 

S a n t o s 
A.'« O hotus da m a n h ã do unte 

hon tem, F r a c o i s r o Antonio Allio 
gniiiva uma cflrri ça na rua do S.-.n 
to Antonio, qunndo, ao en t r a r Da 
rua île Muio, foi d e eucon t ro a 
uni carre tão, cujus roílas lhe par 
t iram u cuixu thoraxica. 

' ' ( . n l n z i d o ao hospi ta l da l i e n t il 
oercia, f a l e c e u alli, à s \ horaB da 
tar le. 

— Os d ' s t i uc tos a r t i s t a s Diaz Al 
bort ini e J . u'iuiin T a v a r e s pretor , 
dem !ar nnqri'-lla c idade , no dia 
M, rr-ais um con-'ort.o. 

F. 

j peasa.n, onteu-lemos ila nosso dever 
, lar es ta noticia, qne deve ser con 
sideradi como 

|0e ueve ser con 
uma ratif icação á 

<iue Lrueru rmen to démea, em prin 
i c imo <],- fletembru, era q u e diz iamos 
que as mesuia i cansas qne, cm Be 
tembro de 18»«, det i r rni 
peqnena colhei ta do 18'i7 
duzi ram este 

m&rarn a 
o ropro 

anno, podendo nova-
Campos S a l k n tivor rece ! . :ilo do Rio i m e n t " P ' o j n d i c a r a fatr i ra sa f ra . . 
ulKiim teiegi a m u a a respei to e ,.s i — 
t iver disposto » most ra i o soa i,u 
mor r s i s e fieis súbdi tos d e s. • ic ; « ' " » f e r e t c l i « « f t i s l i c » 

Quan to a mim, n a d a mo udean tou | O dixt incto prr f^8Hor 
» imprensa . Feio n,onos, ató á hora de Mello realisa d e p o n d e a m a n U 
d e en t ra r a folha para o prólo, no Salfto Ste imvny » c o n f ™ r e n c f » 
qnoro dizer, á hora do escrever es- ar t ís t ica da ' ' m 

ta meia oolnmua, ni»i!a eubi », no ; mamente . 

i preso o g u a r d a da Al fande 
astião J o s é dos HantcB, im 

n u negiicioa d e e m b a r q u e 
no vapor austri- ico Here-

oerto, sobro a pr i são do famigerado 
chefe jagunço. 

So tiveasu no m e u modesto guar -
da roupa u m t e r n o do casaca, o u 
Be a lgum umigo ruo empre i t a s se o 
BOU, com as compe ten tes luvas b ran-
cas o o i sdofcc t iv 1 cisque, u t - m 
bem so a empri-za II -lovulho |iu-
zivsü á mirilrn ,iisr,os ç3o u m a ca 
l-Çti ou uma simph.s vict ria, t e r ia 
i d j hon tem ao pai veio I um primei n-
tur o sr. p r e s i d e n t e d o Eutudo. eu-
t r c f j ando piéviumer . ta n s. e i c . uru 
b i lhe te de apresentação do men 
c t l l c ^ a Satanio. 

Talvez uasim lobr igasse de s. exr . 
a lguma informução segura paru os 
le i tores . 

Ccmo, p n r í m , UB minliris condi-
ções 

sorio que encetou ult i 

Disse r ta rá sobro a ^Capacidade 
ropresenta t iva .la Jíusica». 

1 ° „ H r - E " K ° n " Hel lender offerecen 
I BO Museu do E s t a d o uma collecção 

meda lhas commemv rativaa de cinco 
do IJO« a 'aniversario du regeacia da 

; soberana da Ing la te r ra 

Para rhcumatismos 
ESSK.VCfA PASSOS 

O 
cm 

sr. l t ruuho Frcgo, res iden te 
. beirão F re to , v.ii pub l ica r 

pruxi iaamento inui.-t um livro do ver 
sos, ; l quo dou o ü o m o d o Â 
hars. 

p u i e t u i a propurcior.ar ma j , . 
essa ventura , deixei mo fir or u n 1 . . : s , t o u - " s o lo numero â'<) l'e 
c<si>, sen tado ú m i s a c o b - r t u de , ' 'pe«ta d e propag-.nda ruuço 
jornaes . ^ioa q u e eaoe tou ou» pubiiouçáo, a 

Li os a todos a t e n t a m e n t e , na j ' ' l o cor rente , na capi tai do í ' a 
par to sobre u Victoria dus forças | r < n ®' 
legaea no ser tão bahiano, e, como j 
prova do meu regosi jo de bom bra- Do dr. Reyua ldo Porcha t recebe 

conceder fer iado aoo ! m - s a d i sser tação que apresen t stleiro, vou 
meua dens cr iados e pret.-ndo da r ú 
noi t inha nm paise io até so j»rdim do 
Palacio, u onvir o glorioao hymno 
nacional . 

Só o qne me anjnrgur.a noste mo-
mento é u t il duv ida da pr isão ; o 
Conselheiro foi preso em tal par t i i Federal 

fior tal força , não foi proso em tul | Agradecidos, 
egar , mas sim no caminh-j t>i ; 

queza o proiuleu não foi F u l n n o m a a 
B e l t r a n o ; o Ccns i lhoiro nâo foi 
preso ; consta que es tá morto ; oonB 
ta q u e fugiu ; co r re o boato de qu» 
o Conselhe i ro n u n c a existiu etc. 
etc. 

D e a n t e des ta ba lbú rd i a te logra 
pbica, o mor ta l mais paciente im 
pacienta so e Lão acredi ta cm ne 
n h u m a dessas l iypotheses, p o r q u e 
cs srs. correspoudenteB andum a 
jogar a cabra cúga, não dizendo cou 
sa com cousa. 

Mas fioo por aqui. São onze ho 
ras o o meu impac ien te es tomugo 
oonvida me para o nlmoço. 

—O' J cãc , põi a mesa. 
—A Ml Maria Bkbiu, r ieu sinliô. 

Disso que hoje é d ia de festa e não 
podia coziuhá. 

FABRÍCIO P I E R R O T 

Facu ldade de Di re i to des ta c a p i t a " 
para o concurso ao iogar de lente 
subs t i tu to du I« secção. 

Occnpa-se em quaren ta e uma pa 
guias da «IVsiçáo jur idica dos Es-

I ti.dos federados peran te o Es t ado 

Hontem, ao meio-dia, todou os of 
floiaes da Força Pnbl ioa , precedidos 
•la bat-ila de ninsica d o bata lhão, 
fnram felicitar o sr . p res iden te d o 
E s t a d o pela victoria das forças d o 
g t > erno, em Canudos . 

Para pernaa Inoliadaa 

ESSENCIA PASSOS 

Fer iado. 
Hontem, devido á viotorla d u 

forças legars em Canados , não bon 
va expedient« ua i 1 epart içûes p u 
btie«. 

I»ecl»r»njcB »osnoísoB as»ípn»nte« que o« 
TÍBja toi encarrc^ftitftü du rucabluioutos da 
aanignaturaa denta fulha, no ntarlur doita 
Balado, Doa du íí n». o Kic. as, unltamen-
to oa Brn Babiaoo Mobrilo. Miguel lio I.eo-
nl»«». i eopoldo Ooulii Mhgaibjlaa .lunlor o 
ca|>aAo li ttlfclano dos Koia Arauio Uóra. 

l̂ uaenrinar quar.tiaa a oiur. a ijao 
nü • >oa VI,|a ten aclm;i inoDcloDadita, hHo 
doai-ljrlgarào noiaoa aaai|;Daat»i para oora 
esta urapriaa. 

rara o-.-itar 1'atnraa reclamaçoei, faiemoa 
•ate aviso. 

F. . l leoimento. 
A s il horas da m a n h ã de hontom, 

deu se nesta capi ta l o daexma . sr.i. 
d. Antónia Emíl ia F iqne i ro da Sil-
va, esposa do sr. Augus to da Silva 
e mãe do sr. Adooduto Fiquoiro da 
Silva. 

O en te r ro real izou se ás f> horas 
da turde, cuhindo o torotro da i uu 
do l t isario, 3. 

A' familia da finada enviamos nos 
cos pezames. 

Acha se em S. Faulo o d r . Manoel 
de Fa r i a Albernaz , qoe p j r muito 
tempo cl inicou era Araraqua iu e 
u l t imamente , em Botncatú 

O dis t ine to clinico vem ifxar, de 
l iait ivamonte, reBÍJenoia nesta ca-
pitul, onde ab r i r á consnltorio. 

Dese jamos lho as fel icidades de 
que 6 mereoedor . 

ga S 
plica 
de café 
nice. 

C a i i i p l n a N 
Tentou suic idar se an te -hontem, 

atiraLilo Be do e n c o n t r o á mach ina 
du O i a p a u h i u Rimul Fer roo f u r a 
piueiro, Eva Muria da ' 'onceiçáo. 

Amores mal oorreflpondidoB leva-
ran, .---sa infeliz u ess« ucto do de 
se .pi ro, qno, fel izmente, não se 
oonuiTíimou. 

— Acha se melhor d a enfermida-
de que a a c c i m m e t t e n u l t imamen-
te ii i:xma. Bru. d. H e l e n a iiocuyu-
VB Balcão. 

S"gniu para Ribe i rão P r e t o u 
corujmrihiu de var iedades do F a u r e 
Nlooluy. 

— Uetirou se pa ra a capi tal fedo 
ral o sr . senador Qu in t i no líocav-
uva. 

H i b e i r ã » P r e t o 
Üpgunda feira os esforoes a p r e -

sentnram se cober tos de flores. 
O Repórter promette , liara eates 

d ú s , noticia circumstuiiciada a CBSC 
respeito. 

— Soi/ulton sn t r r ça feira o sr oo-
ronel FelicisBimo do Rego lUrros . 

— No dia 3, nas p r o x i m i d a d e da 
fazi • da de Santd, Thereza , o i ta l ia 
no l ie Uutista des fe ihou um t i ro 
no sen patr íc io Alber to Raggio, fe 
rindo.o graveme-ite. 

O cr iminoso evndiu se. 

S . C a r l o i d o i ' I n . < 
Fstri^a amanhã a companliin 

lhitingn, u favor do ferino Ro 
d r i g u ' s do I ' r ado e Anna de Mo 

| raes. 
— Provisão qu inquena l , u faver da 

cai-elU lie S. Miguel, filial ú aia-
t r 7. d e Lorena ; 

I^cni qu inquennu l . a favor da ca 
pellu da Conceição da Apparecida, 
ela J ah ii ; 

l i e m , pe r nmu missa pro injir 
mi», em casa ; 

I l em ile f&briqueiro da mutrir. de 
Areias, a f-ivor d e Augus to Fam 
pli nu ; 

Idem do fabr iqne i ro e sacris tão 
da matr iz de Monte Santo, a favor 
d o sa rgen to Muno» 1 .Tosrjuim F e 
reira. 

—Tendo o ( m i r o J i nqnim Anto-
nio do S iqne i ra ped ido der.ts<ão 
d o cargo de vigário d e S. JOIYJ do 
[ 'arai • o, s l legundo graves motivos 
de Miii ie, « remoção pura Pinda-
monhsng^bia, na rpial idade de 
parccho, f i » t t emido . 

^ Í J V Í C I A S G F F ! C l á £ i f i ' l m i D i s t n " - i i o AECIFN.1 » « . E » . 

Erfüll 

pro 

£ s t 3 i t i s i i c % t i c m -

g i > n p t i < ; - s e n i i « i p i a 
E^ tá d i s t i i b u i d o o I o le t im de es 

ta t is t ica domogrBpho-sanitaria ' l °s ta 
capital , co r r e sponden te ao m t z de 
pgfifito. 

Vê Be por ello que , du ran t e esee 
per íodo, nsacernm em S. Pau lo GÍI7 
pessoas, das rjunes sobreviveram 
Iili5,—3U5 rio sexo mascul ino o 3(X) 
do feminino; morre ram 385, dn*-
quaes LJ2(Í do sexo mascul ina o lljõ 
(io feminino; r eg i s t r a ram se íi-1 casa 
mentoB. 

o dr. .Tayme Sorvi», q n e prriücieu-
t emento dir ige essa uti l ( iublicação, 
o o n c l m , nas obse rvações finais, 
quo «foram a inda l óas us o ndi 
çõys l an i ta r ias d l E s t a lo, pr iuci 
palrnente era c e r t a s localidades, 
corno a oaoir.al, em as quaos n ã o sõ 
foram melhores do qu 1 o n o mez 
antecedente , como a inda me lho re s 
do q u e em cguul mez do anno paB 
eade.» 

ForBra r eme l t idas á oollecioriu da 
de O u u r s t i r g a e t á . l 'este 
i patenten ^o-* seguin tes 

officiaes da Quurda Nacional; 
Virgilio R alrigu'1« Alves. Ulysses 

Alexi» 1'Vriiun io. U n a s Marcon 1rs 
de Loy lia Krunç», Theoph I J ' i sé 
lierrinriles, Ri '-ardo msîli, I i ' " l r i 
go Feri-s do Rio, Mar iano d»-l V ' c 
i-hio. M^nr-el .h Fereira, Mano'-l 
Alv.m Toqnes I i i t l encrnr f , M a - o e l 
.Tr:-.- île Oliveira Neves, M'- ol da 
Silva ' ' a rne i ro , Maneei i î , t i ; t a 
l lodrigues, Ijy-îurgfi do IMeirelles , 

J- ronyrno Bossa, .Triaquira 
Soares Frtgnmles Jnt-ior iii- l'a 
tentes), Ji,« qu im de Oliveira ( i n n é s . 
To lit» Aogu*to do Souza Arsr-t.eq, 
João Teixeira de S n ; / . J o ã o A'iei-
ra ilrn S in tos , João Pere i ra dos 
Santos, João Bapt is ta da frilv , 
Jofti Maria PinheiroB, J " s é .Toequim 
de Obvei ra M i n t e i r . Jr»-/- V o i r a 
• los R*is, JOF<5 Fel ix l t o l r i g a e s 
Pinto. José Monteiro d i s Santos , 
.To, i- Muraoedes dos S ititos Jun io r , 
Josrí Roir igui-s Alvi-s, Igoaoia Mon 
t.eiro fios Santos, Femanil^B I l a r i a 
ne, Ribe i ro da Silva. F ranc i sco An 
tnues de Vasconcellos, F ranc i sco 
Maroondcs di- Oliveyra, Francisco 
Pere i ra de l i a r r r s , F r a m i s o o de 
Cerque i ra I W M O B , I ' ranci»co Au 
líusto Ii '.drigueB Alves, Frar • isco 
Manoel Pe re i r a da Foneeca, F ' , n 
cisco iíe Pau la S a u t ' s Souza, F rau 
cisco Monte i ro de Rri to, E^t ' vam 
JOBA d^e Santos, Dotoic;ar,o J r r 6 >to 
( 'astro, Domingos A. dt Mora"« I'i 
lho (dr.;, Doming- s Josi'i iïe An ra-
de, Cand ido da Rocha Vrig Anto-
nio Marques d i s Sau t s, Antonio I 
Antur;eB de Y 

for tuna 
l o e t i s ; 

pr i se r .çu des te fuvorito da 
exc i tou u inspi ração dos 
encon t rou i.e, com efTeito, 

no regis t ro des ext rangeiros d e tim 
hotel do cantão de... a seguinte 
roes ia allem», qno o Thurgancr Zei-
tung r e p r o d u z e q u e t raduz imos ; 

* —Aqui i-hegjmoB no mesmo dia, 
—Veoderb i l t e eu.—Vimos o mesmo 
puiz —ubsolutalueute o mesmo, eile 
e eu. - T vemos o mesmo t i m p o -
jnn tos todos os d o n s . - Rem quiaer» 
d i z t r agora—temos o mfumo dinhei-
ro». 

aos chefe» 
e i ras que, oom 

1 Em ciri alar n. 51 d e 3(1 de setem-
b r o p rox imo lindo, o ar. min i s t to 
du Faz. r, ' 'u dotoriLÍnou 
das repar t ições aduane i 
a possível brevidade, p r o c e d a m á 
e laboração de uni q n a d r o dt-mona-
trr.tivo da imp. r t a t c iu q u e uttingi-
rum no exercício do 1JSHI» as isen-
ções île l í ireit s coi ic id idas pelo 
me mo Minis tér io a aeuociuções d e 
car idade, empresas e mais corpo-
raçõiS q u e gosam desses favores, 
devendo aar feitu u d:.:-i-riminaç&o 
dos d i re i t ra d e c o n t u m o e dos 
expediente . de 

P A L C O S E S Ã L Õ t S 

F o l y t i i e a i n a 
A o e m p a n h i a D e Mat t i a can tou 

hontem, mais n m a voz, o Trovador. 
Para hoje, es tú unni .nciudo o Faus-

to, de G o u n o d , e m eupcctacnlo c-f-
fe rec ido pela ompreza uo (i r e m i a 
d o Commercio d e S. Paulo . 

E ' d« e spe ra r q u o o pub l ico p a u -
l is ta a c 'lia cora Bymputhia a feeta 
em home-nugem á diBtinotu socie-
itnila 

i l lusionista Fau re 
do 

Nico 

A I S A V E Z D A w m m 

Correio 
Anda num azar, que atú parece 

coisa feita d e s j a c o b i n o s . 
Caipora como tre«!... 
Ante hontem, t ranscrevia o 'discur 

bo quo o sr. P r u d e n t e de M raes 
p renunc iou cem voz S r m i e 
'oh! prodigiosa phunta" ' . . , , 

íto .1« " ^ por 

corlii-cido 
lu j . 

— E ' esperada, no d ia 21, da Itá-
lia, u exmtt Bra. d. L u c r e i i a F íac 
oo, esposa d sr. Jo sé Placco. 

— F ixou res idência alli o s d v r g a 
do dr. Victor M. de Souza Lima. 

— Embarcou para Jabo t i caba l , de 
muda .ça, o sr. Pedro Novaes de 
Agniur, ex tabell ião d a q n t l l a co-
marca. 

— Es t iveram alli, a passeio os srs. 
dr. J o s é Augusto de Souza Queiroz 
e L u z Que i r r z . 

E s t a tia c idade a exma. sra . d. 
.T. sn ina d.» w«lij;S Abren rorinfia do 
sr. Anton io Augus to u e Abreu 

— J á chegou alli o a lferes P e d r o 
Muzini, oommissii nu l o para com 
ipandar a 4n secção da guarda ci 
vioa d o in te r ior do Estudo. 

P i r a e i c a b a 
S o b a ep igraphe «Oruvissimo > 

disEf- o nosso d is t ine to collega do 
-Jornal do Povo: 

«Sabemos e podemos provar que 
os BrB. d i rectoras ila União Horoca 
bana o Vtúana têm dado ordens p>-.ra 
que us mercaili-rias despachadas 
pela E s t r u l a Inglez* <lqu«m para 
das, por tempo indeterminado, na 
isti ição de Jnndiuliy. 

E l l es dizem aber ta i i""- ' 
esta modo, hão * que, por 
te re ts» ' '* >cançar> OB in 

- . s e obrigai os n truzer us 

uai 

T A s o o a 
X L VI 

» ftthlco dfiunt o dai neceiii-
•1 pur,, r „ QU" riuica IÊÇ fio 
luJonc) dlsj»fcr;ariim uma idea 

anr.cî  do go-

ifl^on^ellos, A n t o n i o . , , 
r e r r a r a de Konz^. A u t o r i o Por, >a ' d a d e * 
de J^rroB, Antonio h u r h s r J aM'm 
Al1/" Autouio Alvo« Mot ta i r-

Antunes o Oliveira, Arno- I f , ° m ° t l , ( ' a k r o eboio, eptróou lion-

durante treâ lcngcs 
verno. 

, Da «NAI,AO» ) 
l8*n nü) no merof uma 
Teve e Ie e !>'>a qae. em tuinma, 
Vaku por cinco roi'.híj--s 
— Aqae' a que. reílmftda. 
- IíoiTabju úe c»mbulhRda 
Certo» gfga-te*-a 

X L M l 
4 e'ei';'»o de de março, em que 

é iíTalllvel a Victoria do noíso par-
tido. 

(DOSA DITAJ 
Ta quai como lionorlo irado. 
(crac o hribtoi. como •• Aye% 
Quando num serio >ie foy>r 
ExpOem qualqaer preparado 

J«)HK Hkmól 

' A o sacerdote í t a n ^ n o ' n u v e r i o 
Arella, recem c h e g a i o da diooese do 
Nicottíva e Tropea , foi nega l o uso 
de ordens nes te bispado, vjsto náo 
apresen ta r cred<-nciaee su f i c i en -
tes. > 

L i v r o s N o v o s 

A F U T U R A S A F R A 

«Parece noi, r t f o r e o Repórter, de 
Ribe i rão Prelo, quo soríi liem g ran 
de ne s t e munic íp io a próxima co 
lholta do oafó. 

Ninguém ignora, q n e uma vez q u e 
as f lôres t e n h a m produz ido f ructos , 
nes te mnnioipio, 6 mui to rara, e in-
signif icante mesmo, a qnéda dosse l 
frnotos, q u e so dã quas i que exclu 
s ívamento p i r a se p o d e r opera r o 
oompleto desenvolvimento dos qno 
floam nas rosetas. E ' osso um faoto 
mni to sabido o obse rvado por t o d o s 
os lavradores . 

Não con tes tames qno algumas chn 
vas de pedra possam de r r iba r esses 
frnotos, mas. em regra , as chuvas 
de ped ras são mni to eirnumsori-
ptas, apanhundo quas i sempre zona 
mni to pequena , do modo que o dum-
no enorme q n e podem causar a u m 
fazendei ro é ins ignif ioante em /e la . 
çâo á prodncç&o do município. 

Babemos t ambém q n e nma pro-
longada sfioca, em fim d e dezembro 
on pr inc ip io de janei ro , não ra ras 
vozes tom d iminn ido mui to algnmu* 
safras , mas essas séocas, qne t emos 
presenoiado já, por vezes, em Ri-
beirão Preto , nos pareoo quo bom 
p e q u e n a inflnenoia t e m na d iminu i -
ção da enfra. 

Devido á na tu reza des te solo, d u -
r a n t e esses tnozss n ã o falta a humi-
dade o, se por vezes os fuzst idein s 
vfiem, por baixo dos oafóeiri s, enor-
me q u a n t i d a d e da pequenos f ruc to 
devo desde lego convencer su d e 

ne essa qu^da ó de t e rminada pelo 
de tenvolv imento d e ou t ros f ruo t e s 
a r i o pelo Mtado d a s arvorei , c u j a i 
fo lha i ve rdsnsgra i , luzentes, oheias 
do n Í T » i n j M r o H t a i c b e l y , o o n o 

caBiáo da co lhe i ta de mais uma re 
dolente rosa LO ja rd im de &tu exis 
tsucia. Mas o Icgro foi oompleto. O 
discurso foi uttdu mais nem mi nes 
que phan tas i ado pelo pi lher ioo re 
porte d o Jornal do Brasil. 

Oue logro I 
u Correio engalanou se hon tem 

pelu Victoria d e CantidoB, e noB pa-
rexismos d o et i thusiasmo o circums 
pectQ ancião da imprensa abr iu suas 
coiumnas a osta q u a d r i n h a brejeira 

Vu dava nem aaccoa dü ouro 
Todo o ouro qua o ciundo tem, 
s.f para iua me dlaiemoi. 
quem no roubou meu bttn 

Boni to ! Be e n t r e nós lionvosse 
p r rp r i e i l ade l i t terar ia , não andavam 
larapiando a í s iw , tão desplant iosa 
mento, UB t rovas d o 
Almeida. Br. Bylvio d e 

Em vista do exemplo, não posso 
deixar de pub l i ca r nmu gemmu po-
litioo l i t terar ia d o mesmo trovador: 

Indèsdo d o piquinino, 
Car regado de fulfi, 
E u era Ião jaoobino, 
Como indas hoje soa . • 

Estado 
Edi tor ia l t o b r o a viotoria do Ca-

nudos— Diário do Bio, do O. It.— 
Noticias e t e legrammas 

• 
• • 

Imparcial 
Variado. 

• • 
Na(Oo 
O Hylvestre, depo i s quo lhe arrni 

nei a mnra lha o n d e ellc cmbreobu 
va, enc i i lhcaso & segnnda pagina, 
aohou u m a paredezin l ia vacil lante, 
alirin t i m i d a m e n t e uraa fresta , es-
piou de u m lado e de o u t r o e eu 
oanon o bacamar te , incorrigível , k 
a sua mania), por o n d e ejacula cobras 
n lagartos sobre o quo não 6 verme 
lho em poli t ica. 

A verbor rhag ia , em estylo empoei-
rado, 6 a r e spe i t o da oand ida tu ra 
platonioa d o sr. L a n r o Bodré á p r e 
sidenoia d a Republ ioa . 

Popular 
Estampa, aliím d e nm edi tor ia l so-

b re Canndos , o s r e t in tos d o minis-
t ro da Une r r a , dos generaes Argol-
lo, Bavaget, Bu rbosa e A r t h u r Os-
car o dos co roné i s T. F l o r e s e O. 
Telles. 

O Boneto, assim... assim... 
ou menos tyhiiano. mais 

Fan} ulla 
Variado. 

Tribuna 
I d i m . 

RAMIJ iO 

j ie rcudor ius p d a via Mayrink. 
E m Piracicaba, as reclamaçõeii 

•>&o gerues , e, apesar du bfia von tade 
dos t io pregados da Bocção Vtuuna, 
nBda se pôde conseguir . 

O p roced imen to da União Sorcca 
bana e Ytúana jã excede os l imites 
da paoiencia. 

Be o governo do E s t a d o a t t e n 
deeso mais aos in teresses publioos 
que aos da companhia , ce r t amen te 
es te e s t a l o de cousas «teria fim>. 

E ' p rec i so q u e se dê nlgura remé-
dio aos abusos inqualif icáveis du 
comp<nhin.> 

— E i t ã naquel la c idade o dr. Ben-
to J o s é d e Bonza, inspec tor sanita-
rio d e s t a oapital. 

A m p a r o 
Fal leoen a exma sra. d. Noel ina 

da Si lve i ra Polycarpo. con tando 
apenas 18 annos do odailo. 

E r a filha do linado p h t r m a c o u t i c o 
Theodoro da Silva Polycarpo. 

F r a n c a 
E ' e spe rada naquel la cidado _ 

companh ia dramatioa de Eugén io 
do Magalhães. 

—Domingo nlt imo, occorren na 
fãzenda dos srs. t enen te Jo sé A n t o 
nio de Seixas o Alfredo Rezenflo 
um lumentavel desastre , cu ja oon-
seqnene ia foi a mor t e d e n m m e n o r 
de n o m e Luiz . 

E ' o caso qne, tendo um menor , 
de 13 annos, empregado na mesmu 
fazenda, ido cuçar jun to com aqnel 
le, q u e 6 sen primo, acon teceu dis-
parar lho a arma, a l cançando o p r o 
ject í l o seu companhe i ro , q n e falle-
oen in s t an t aneamen te . 

— E i t á alli, em vUita a uma im 
por tan to ppro r i edado agrícola, o dr. 
J o a q u i m E d u a r d o de Avcl lar Brun 
dão. 

—Regressou úquellu c idade o dr . 
T h o m a z GomeB Viegas, p romoto r 
pnbl ioo da comarca. 

— E m b a r c o u p a r a a oapi ta l f ede 
ral o d r . J n l i o Cesar Cardoso, nos 
so collega do .1/ioiinpto. 

I t r a e a n ç * 
O ( í r e m i o Commeroia l daqne l la 

c idade fes te jou o 2° annivorsar io da 
sna fundação , com passeiatB, leilão 
de p r e n d a s e baile. 

— N o d ia 1° d o andan te , fal leceu o 
sr . H e r m e n e g i l d o Urb ina , m n i t o 
cons iderado alli. 

Fa l leoen t ambém o m e n o r Oal l ia-
no. filho d o sr. E u g é n i o Ber to lo t t i . 

P e s a m es. 

Quinqu Iharias d e n o m ; -
propria ioeute u s»- ** -,a mni to 
les á su s ' . -u Cunha To l 

i-cção de fri« leiras. 
Au a única i léa M i z de t se v> lu 

me. de rjuusi d u z e n t a s pagin-is, « m 
que o ar.ctnr mani fes ta ri esf rço 
c in t innado de just i l i car o rótulo ilo 
livro. 

Não Babemos so flesr deso lado 
a n t i a ingenii ' i lnde pe r fe i t amente 
sylviana desse poeta , q u e conseguiu 
não escrever uma só q u i d r i n h a sof 
frivel, en t re os eeus versoB, ou se 
dep lo ra r o desgar ro do bum senso 
liuniBno, que fcó no Brusil, den t ro 
do cu r to priiso d e seis mezes, pro-
d u z i u os Ideilinmos, a Chronica do 
paiz d". Atlayitid'. e a Choupana das 
Bosas. 

Transpareço dessa obra um labor 
indefesso e dc ce r to pon to mér i to 
rio. 

O poe ta oonseguiu monda r oona 
cienoiOBamente, com met iculoso cui-
dado, os versos porvon tn ra suripor 
tav»*is q u e pnd -ssem disBi nar d o 
t i tu lo tio livro— (Quinquilharias. 

Eis mais um plumit ivo q u e es tá 
acer tuda t feliznn-nte encaminhado 
pela estradu niult ivia da no tor ie 
dade . 

No suppedaneo da gloria, aspe-
ram no as oorâas de louro q u e eu 
lloram os craneoB respei táveis dos 
srs. dr . J i g u a r i b e , Sylvio de Al-
meida e Bento Ataiiyde. 

Declara o nuc to r q u e enfeixon 
«BB suas bagaceiras» em volume, 
s implesmente para o b t e r d inhe i ro ; 
expediente , aliás, sob re cu j a hones 
t idado não assentamos dnvida 
nenhuma. O in tu i to do livro está, 
pois, pe r fe i t amente alcançado. Nin 
goem, depois des ta reclame, deixará 
do adqnir i r , m e d i a n t e t r e s magros 
mil réis, uma obra tão a l t amente 
desopi lante , qne pôde occnpar .mni-
to jus tamente ,nm logar condigno ao 
l ado d o s Idealismos, d a s Ephemeras, 
das Máximas do pa romiog tapho dr. 
J agua r ibe ; emttm, desBa vasta colleo 
ção nacional q n e vai desde o Ma-
nual do riso e da qalh'fa a t ó ao 'lhe-
touro dos naniornilos. 

Apesar de não te rmos auotorida-
d e n o assumpto, onsumos confer i r 
ao livro das quinquilharias o di-
p l o m a d e p imus inter piares. P a r a 
as c r i ses d e >, .«•« é mais segnro 
qno u l Ephemeras, das quaes, se so-
bem f r equen temen te emanações hi-
lar iantes , não é r a ro também, ao 
voltar a pagina ondo es ter tora nm 
•one to desart iculado, reoeberem se 
vapores soporosos de opio, q u e em-
b e b e m a p i tn i ta r ia ,provocando ora o 

rico i í i r b o s a Ort iz , A r c a M i 
Costa Braga, Alfretlo Fra> l;!iu 
Mattos, Arpi miro JOBÓ da Graça , 
Ambrcs io Pere i ra Brito. Ambrosio 
Augusto dos Santos Velho, Albino 
Alve« d e M o i r a o Avelino Augus to 
dos S m i o s Velho. 

Oflieio do ar. ministro da F i -
z e r d a »o sr. socrotario da JoBt ça 
des te E ' i tado : 

«Ein resposta »o ofiicio d«sm Be 
cretariB, t ob n 1.4!W. d e 25 d e egos 
to do corrente , soli i tando expedi-
ção á Alfandega de o rd -m no sen 
tido de ser-m isentns de d i re i tos 
us remeBisB de p a i n o p»ra farda-
mento da força publ ica desso E s t a 
do, q u e da E u r o p a vi«>rsm a t é ja- I 
neiro v i n d o u r o - e s t e Minis tér io d e 
clara qur-, para pndnr t e r a t t end id» , 
deve e-sa requis ição ser f i r r n u l a í a 
de acc(>rdo cr.m BS f rmulidados exi 
g das pela lei, isto a, truïismHtida 
por in terra i dio da Alfandega local e 
a c o m p a ü h i d i da rdaç&o dos ar t igos 
^ Ujyv r tur , Dor oua t ldade p nnan t l 

Auctorison Be o coronel cr,m-
mandan te super ior da Guarda Na-
cioni.l des ta capital , nes te rmos do 
art. l õ do d f e r e t o n. 1 IdO, do i a ã e 
março do 185.'!, a ooLce.ii r gu* , 
mudança ao t enen te c.oio«' . f 
tuntiüo Xavier, -ju» . ' l ' o n B 

residencia 11. - pretea do fixar 
gre r>~ " -vmaii-a de Por to Ale-
- ^ e s t a d o do l í io G r a n d e do 
oui. 

O sr. minii.iro da Fazenda 
dsc ' a rou q u e ao ju iz incai"n«l d e s 
t e E«;ado p o d - r ã s - r f- rnecidu, me-
diante indemnisiiÇâo, a -ol iecção 
dos leis q u e pede no efl iew q u e 
iicompanliou o i.vi-o do mi-smo mi 
nisterio, n. 2.2Ú6, de 21 de agi.sto 
nitimo. 

A Direc tor ia lo l u t r i o r 
t ransmi t t iu ao Minis tér io da I n d n s 
tria, Viação e O b r a s Publ icas , por 
t ra tar d e a s sumpto da competênc ia 
do mesmo, o officio do secre tar io 
do Indns t r ia , des te Estado, ao qua l 
scompunhu cópia de uma indica-
ção, apresen ta la ã Cntnara Munici 
pai denta capital, po l indo B-j < re 
vncado o eontn ic to feito em 14 de 
o u t u b r o de lsüO, en t re o g o i e r n o 
provisório e .i eng r.h' i ro dr. Ri 
curdo Alf redo d e Medina, re la t iva 
mento á concessão de terraH nos 
municípios do B. Paulo e M py das 
Cruzes, D*n se conhec imento ao 
sr. prtBid n te do Es tado. 

d , ! í f ® e « e " « > t o cemponhiu d r a m . i 
1 1 Simões, levando íi 8 0 e -

aa A mancha que limpa. 
lho 0 , 0 1 F r " " c l U " n - de Dumas F i -

E ' bom nrevoni r q u e noi ihnma 
peça eera repe t ido 

Sar C r - " d ' j l ' 0 Í C f l u O ^ e d i a oar. ion, Ujrorc^e «--o nc-8. 
dû 

N 
trí-a 

C i r c o 1 » t i r o s 
p a r q u i á a Vi l l " M n i n j » ^ , rg . 

DO J*R)IHI.HÁ » « x m p H n l d a 
r i iuopolita do Perez , .1. dos ttunto» 
& C. 

Berilo lidiâou nuf i l ro t e u r o s e, no» 
interval los, Ti ;> Br o di d ive r t i r á Q 
pnbl ico com '-nan vu lhaç^das . 

C a b n r í d « S a p o M o r t o 
O J o h ã a .la Kga m a n d o u no« có-

p ia da Canrd) (to Amor, l»-ttr* '(será 
prociso d i t e i o ?; d o J« ã'J Mi^ j ioca e 
musina d e Orphe l iuo . 

Fo i c r ea^a p o r »«luc i le Bympa" 
tliieo boiiemio. 

E i l a : 
laut«, TjQ0 & moemaao 

VJve do amor 0 do prazpr : 
O primaTera . 0 claridade ! 
K' deco &il'i r, flnce ó viver! 
C»:Aae, cM>'.ao, que a mocidade 
Vive do «.mor o do prazer ! 
Ca^tne, cantae. que a mocidade 
Vive do aruor c do pr»zerl 

O tempo azul da» phantasiaa IIa mtr/er, üa -.e passar. CaDtemos notsHaa alegiiab! 
Doie •• viver, o doce «mar 
0 tempo aeul das piiantaHias 
Ha de merrer, ba do pabsar 1 (ò»r) 
l'mi cançSo seja esta vida, 
Cancio do amor e de prazer l 
Alina palp to enfebroclda 
K' doce «mar, doce ó vlvor I 
1 ma caüç.lj üeja esta vida .-
Câ ç&o ue amor o de prazer I 
O amor é comn um raro 'inho 
^ue t'«z sorrir, que t'»i sonhar : 
KmquaDto ex-ste o seu cambo 
Iioce o viv«r «'; doce amar ! 
O amor o como um raru vinho 
QÜL- faz sorrir, quo faz s<>nbar 1 (bis) 

HA tacta luz na mocidade I 
K* doce amar. doce Ó V.ver I 
Tio breve p*s»a a alegre edade : 
Viver, amar, si rrir, morrer!... 
lia tanta luz na moc dado ! 
Y: doto amar dcce ú viver! (Wi) 

Q ^ n f S ü c t o v m o r t e s 
Do inqué r i to qno o t enen t e F ^ r 

reira M«»raes, íJ." snbdeJegaJo dn 
Ccn8olttVíl°. abr iu pobro o ae^aesi 
nato d e q u e foi anto h o n t e m t h e a 
tro nm ourtiç J do l K'G) do I i iachun 
i conforme noticiámop, refsult* qne 
G e n n a r o Fedel ic j e Fasconi P j g n a 
tari Fão co ane la res do crime, nnn-
do eeto p ia t i cado coin premeditt» 
çfto. 

Es t ando macli inada a morto do 
infeliz Nata le P>Jlariiii, a r ixa de 
an te hontom serviu apenas d e p r e 
texto e bas tou q n e este se r*vol 
tasse ás provocações dos adversa 
rios, p a r * q n e fosse aggred ido a 
tiros de revóiver. 

Gennaro Dão foi ainda preso, rua« 
p»reoe q n e a polioia já se acha Do 
sen encnlç'1. 

Sua mulhe r sahiu hontem d a Mi 
sericordia, e s t ando em t r a t ameu to 
em casa de pa ren te s seus, nu Bella 
Cintra . 

Para escrophula» 

ESSENC/A PASSOS 

M a n i f e s t a ç ã o p o p u l a r 
Hontem, mais ou menos ás 7 bo-

ra» da noite, r e u n i u se n o la rgo d e 
8 Francisco g r a n d e massa p o p u l a r , 
afim de pe rco r re r , encorporada , aa 
ruas da cidado, em regosi jo pe l a 
victoria d o CanuloB. 

Prooediam o g inpo , tocando, as 
bandas d o "l" ba t a lhão e r eg imen to 
d e cavsllaria. 

Notámos, e n t r e on t r a s p e n s o u , 
os RrB. J u l i o d e Mesqui ta , Al f redo 
P u j o l e Mi randa Azevedo. 

Ao chegar ao palaoio da pre i i -
denoia, o sr. Mi randa Azevedo t o -
m o n a palavra, s a u d a n d o o sr. Ci tar , 
pos Bailes em nome do povo p a u -
lista. 

Den t r e o g r n p o onvi ram se grl• 
tos de p ro t e s to ás pa lavras do 
dor . 

Falleoen nesta capital o sr. Gas-
tavo Wertlieimer, conhecido p ro ies 
sor de mnsioa, 

O 3- e scnp tn ra r io da Alfandega 
de Bantos, Joflo Honorato Pen- i ra 
Leal, em serviço na do 1 'arahvba 
vai recolher se á sua rep»rt ic4o ' 

i ora-

Fa lon a inda n o mesmo sen t ido o 
Br. Adolpho Araujo . 

Após o d iscurso , tocon- ie o Liym, 
i nacional, p r o r o m p e n d o o povo 

em acoIamaçõBS e vivas. 

Nesse momento ( c l yircso 
dr. chefe de poi lnia o aoademioo 
d i re i to L y c u r g o L i i te . 

O g r u p o oont innon Pel«« r n a i , 
pa rando em f r en t e do algun 
ÇÕ8S. redaQ. 

C a m a r a EcleBiastica. 
F o r a m ocncodidas as segu in tes 

dispensa» m»trimoniaen : 
Aanfn Ephiqenia, a favor do Att i l io 

J a n o u n o Vlott r ia Tag l i ap ie t r a ; 
Taubati, a favor de An ton io F i r -

mino d o Nascimento e Clara F i r -
mina d a Conoeigfto: 

d e Jofco Moreira de iMoraM • Emi-
li* L a o o a d e M o r » « ; 

semno, ora explosões e s t e rnu ta to 
rias violentas. . , 

Na prosa, a hab i l idade do sr. M. d o " P " n o i p a e s b i l l lonar io i 
Cnnha Telles fa lha de raro em raro, ! * f " , r , 0 » r i ° " Deste v e r í o nma 
v is lumbrando se, todavia, no« desli I , p e l a H n i »«a. P . r e e e , pelas 
ses o dedo do mest re . Ha alli pe ! 0 - " , ' ? a e s ' 1 n e ®«ta visgam foi 
qneninoB primore« de eetylo, fina- a * M « U t t a d a I*>» « r e n d e numero de 
men te l i t terarios, bur i lados oom o 1 l d e " U " ! - a t t rahia mui t i 
meticuloso cu idado do tylvestre Mi-
neiro on do jnr isoonsul to Lobfio. 

Essa obra oaraater isa a épooa 
actual d»« nonsss let tras; tem real 
méri to . Enviamos daqui sinoeras 
saudações ao escr ip tor magis t ra l 
daa Quinquilharias. 

Auavno UÂtujj 

döe i de indivíduos em volta do 
possuidor de tfto oolossal /or tnna e 
sob re tudo ,depos tu l an t e i q n e o a o o m 
panhavam por t odo i o i l u g , , " 
procurando, on de viva vo l - H 
oorrespondenoia, eioi»-
teresse : reoebia 
te a i u a • 

Vieram ao nos so esor iptor io r « 
academioos Casemi ro Bio«, Ant-^nto, 
Cand ido F i l h o o Octav iano U m a ' , 
q u e nos afQrmuram 

te r o ò r . c h a * 
de polioia p r e n d i d o o aeademi ' J ( J 
L y e n r g o Lei te , s i m p i e s m e n U ^ ^ 
faoto de haver o mesmo U r | n ) > ( y ) 
vivas ao sr. L a u r o Bod iá . 

E x t r a n h a m o i q u a o r d r f | | r f t 

d e policia t e n U aiwi M p r o o e d l d - > 

r e t endo i l l e f a l m e i , . ^ 0 r e f e r J d o ^ 
demioo em pr» ^ { > o r q a , n t o ^ 

vivaa n » ' ^ i > o ( l e m aer oona lda rada i 
g r , t . j» i ed io io io i .1 

"U por 
- r o sen in-

va r i amen te , daran-
•••••m, l upp l l ea i Uo n a 

< 
- -agem, lupp l ioa i t i o 

— M I , q u für» o J j i t u t<xl» 

O i r . Paol ino da Bouaa 
inoiru 

apparaoerá b r r v t a ü ' ^ no Bio. suat 
d o naUMM. 
w fWWVM 
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C a m i l l o — O a biiucob tèui sus-
t e n t a d o a t u a do 7 7jí(í, uendo m u i 
t s l imi tadas as operações . 

H a procuro de letras a 7 1|2, iflas 
só nppareoem alguns v e n J e d o r e s a 
7 15[.'I2, a prazo, e & s u a vontade, 
ao mesmo tempo q u e ha oompra-
dores , á vontado dos mesmos, a 
essa taxa. 

P o r te legrummns aqui rooebidos, 
era esta a posição dos mercados : 

Bahia, 7 7[<ti. 
Pcrnainlmoo, 7 7|1<>. 
Hnutcvi, 7 1 1 1 0 i le t ras . 

« a n < l t < í a t * » ti» B O i r t r u " á 
p r c B Í d c n c t a e » l c f l - p y c « » d c n -
« t n <Ja H n p u M t e » - S » próx ima 
s emara , r e n n e - s e o governo p a i a u 
Indicação dos candida tos á presi-
dência o vioe-presidencia da Uepu • 
bl ica. 

Consta que não haverá csorutinio 
prévio, sendo a eleição foitii na 
própr ia soseâo da Convenção. 

F o r t a l e z a « « t a g c - F o i no 
meado comniaudanto da fortslczu da 
Lago o c a p i t ã ) r e fo rmado e tenen-
te-coronel honorár io d o exoruilo, 
Bib iano Joi.6 Teixeira Uuan. 

Ful le r u hoje 
Imprecmi Na 
J u u a d Mo 

F s l l e d m r a b 
o adminis t rador ("ia 
c i o m l , HV. 
rues. 

C « i i í ' o r c n c i a — O sr. minis t ro 
da Fazenda teve liojo demorada cosi-
fe renc ia com o sr. P r u d e a t o de Mo 
raos, p r e s iden te da I iepnbl ica . 

O s r . Fernando I . o b o —O sr. 
F e r n a n d o Lobo, «o e n t r a r hojo nu-
ma ante-sala do Senado, foi rcocbi-
do com palmas pelos congressis tas 
presentoe. 

Mot ivcu e n a manifestação a sna 
escolha para vice-presidente da Eo-
publ iea , n» Conveução do Pa r t i do 
Republ icano Federa l . 

d» policial: o coronel Curiós SOB- I 
v. s o ofticiali lado. 

A' 1 hora d j tarde, ohegon u pa-1 
lacio, e li. companhia do eommi.a-
dan ta c o f ic ia l idade do I o de infan-
tar ia , o general Savaget . 

A' 1 hora e oinoo minutos , acom-
p a n h a d o dos seus a j u d a n t e s d« or-
dens, cheg-.u o genera l Avila, aju-
dan t e genoral d o exoroito, interino-

Começou, en tão a recepção, for-
mando no ealão do honra , ao lado 
d o pres idente da Repulil ioa, os ge 
neraes Cantuar ia , Dyonisio Cerque i 
ra o a lmirante Alves Barbosa. 

O genera l Cantuar ia dir igiu ao 
p r e s i d e n t e da Rapnbi ica um breve 
dÍHcureo alluoivo á tomada de Oanu-

, .Usa. cumpriincníandi--o o .•.»«••'« » 
1 «lavra ao genera l Avila. 

tí. IÍTU. disso quo «jii li : U U - I U , cm 
«ou nome, havia oumpr imontado D 
(Ir. P r u d e n t e do Mornos pelo e i 
ü : u rd ina i io íoiío do Cauuilos, ni«s 
hojo vinha, em nome da guarn ição 
da capital , saud ir ao p re s iden te da 
Republ ica por esso glorioso a c t n 
t ec imcnto e manifestar-lhe, em no-
m e dos t eus camaradas , todo o «poio 
da guarnição em dofefja da Repu-
blica, du legal idade e do governo 
á e s. exo., apesar das in t r igas q u e 
a o n t m ello tOm urd ido . ' 

Dopeis do uma brevo pausa , o 
nr. P r u d e n t e do Moraes agrndoceu 
o cumpr imento quo lho dir igiu o 
f . -u , , a l Avila, ou» nomo do exe-r 

H < xc. for, e i demçü -a Balien 
t i o . i ' a glcuia do que si) havia oo-
be r to o exaruito, ; l ac t ando no alto 
da egre ja nova de Canudos a bun 
doira da Republ ica. 

Declarou a inda o sr. P rudonte , 
<quo eam esta oampunha fu-ariam 
ansignaladas duas verdades : 1." quu 
a ordem jamais será impunemen te 
p e r t u r b a d a no seio da Rapublion 
quo está preparada , com o concurso 
das olasses armadas para mantel-a o 
subme t t e r ás leis o auotor idades 
cons t i tu ídas os desordeiros, qua l 
que r q u e e< j.-> a bande i ra q u e arvo-
rem ; 2.°. qua o exercito p rovou 
mais rima vez o s t u pa t r io t i smo e 
o dever de disciplina, cm CanudoB, 

l i lO , 7 eomo já o fez em S.inta Cttthariua, 
A. Victoria d o u t o v e r n o e * P a r a n á e no Rio G r a n d e , não se 

C a n u d o S ~ E m signal do rogosijo p O U £ , a u d o sacrifícios. 
<A bandei ra da Republ ica , arvo-

rada em Canudos baniu dalli o ban ' 
pe la viotoria daB forças do governo 
e m Canudos, foram suspendas as 
nulas do Mosteiro, Gymnaalo, colle-
gios Alfredo Gomes, Abil .o e mili-
t a r e Escola do Medicina. 

O sr. minis t ro da Vinção m a n d e u 
suspende r os traballi: a de t u a Be-
oretar ia . 

O sr. p r e s i d o n t e da Republ ica 
t em sido m u i t o cumpr imen tado . 

» a O a f e i a — A t é ás ,'i horas d a 

iarde, n e n h u m telegvammn havia ro 
oebido o sr. general Cantuar ia do 
«r. marooh-1 Bi t t encour t , ou do sr. 
general Ar thu r Otcar . 

A. ficpntaç3»I>ahiana-A do-
pu tação foderal pela Bsliia exped ia 
t e legrammas d« felicitações aos srn. 
min is t ro da Gnor?a o governador 
daqne l le Es tado , pela do j t iu ção do 
ar ra ia l de Canudoe. 

RIO, 7 
R r e c p ç ã o p r e s i d e n c i a l e m 

r r s r f l K f j o p e l a V i c t o r i a d f C a 
n in t -ns—Beol isou EB, & uma h e r a da 
t a rde , a recepção d o p res iden te 
d» Republ ica o » jndan te g c n e n l 
d o E x e r o i i o , qne o foi cntni.rimi n-
t a r c o m todos os ofüoiacs da guar-
nição, pela Victoria d e Canudop. 

A Boltmiiidade esti ve imponente 
Desde a meia hora após o meio 

dia, oomcçar tm a chegar no pula-
oio os cfüciaea dos diversos cor 
poa da guarniçã >, s í n d o o primei-
ro a en t ra r o coronel Francisco An 
tonio RcdrigueH bailes, comman 
d a n t e do í ° batalhão de in fan ta r ia 
oom toda a olüaial idade do sou ba 
ta lhão. 

Chegsram, em cegnida, es coio-
neia Hermes, oommandunte do 2" 
ba ta lhão de ar t i lhar ia , oum a r u i 
off lcial idade e José Chris t ine , com-
xnandantn d o 9° d e cavullariu 
com a of f ic ia l idade; o tenente-
coronel Xavier de Br i to o ofll 
eial idudes ; o general eub ehef 
d o ( orpo d o exoroito ; o major 
Alencar, pe lo eomniandunte do I o 

reg imento d« oavullaria, que es tá 
doente , e off le iá l idado; o coronel 
T h o m é Cordeiro, eomn.-an:l»nte do 
10" do infantar ia o offleialidude; re-
p resen tan te da Escida l l i l i t - r e os 
o e m m a r d a n t e s das for talezas do 
San to Crnz o de S. J o ã i; o coro-
nel Travassos o offlciacH da br iga-

ditismo.> 
O pres iden te da Republ ica evo 

oou os nomos de 'More i ra C e s a r 
Tamar indo, T u p y Calda» e outroa 
mar ty res do exercito nacional». 

Pois bem, disso B. exo., o exsr 
cito não t repidou em passar por 
cima de cadáveres que ' d t s, pa ra 
cumpr i r santamente o dever, 
para Balear a Rspabl ica . 

Ern Canudos não íiearã pe so-
b r e pedra, não dovendo perau i r 
alli e lemento nl£um que possa favi 
recer novas t en ta t ivss deaseB fana-
tisos BgglomeradoB jnnto a um velho, 
mentecapto talvez." 

O general Avila, ao p ro tes ta r lhe 
ürtü?z.i do exoroito em man te r as 

inst i tuições o o governo, declarou 
que isso fazia, mão g rado as intri-
gas. 

a. ..i.-i Buo preBiaenie u pura o oeu 
governo, csia declaração ora des-
u e s í j r i a , porqr.anto s e m p r e tevo a 
cor t rza da ooiTeeção do exercito, 
que acaba do nserovor mais uma 
pitgir.K do gloria no l ivro das suas 
t-adiçôe3 , levantando bem altrt e 
gtori- t a m t n t o o pavilhão tía Repn 
blica». 

RIO, 7 
S í O S S T R IH) C0SÍ«1- ;1 .EÍK1-

K O i i í i t o S í i i e n i S . » A -
ÍJJIIAÇO« Teleffí-atJiiWfiiB ( j u l 
i -ect-bid '>B S s o j j u a c a E c l - m 
<!J:c . i K i o t j i f i C t ü K t (h< í t </ «•»-
f raotto, tu-Kl ecoa«? o * c h e f e s 

n fctiac!«-, j d t o . i-.t ü e í i J i -
n b o , I ! a r t i ; i b c < t i i z , J o ? . o C a * 
K a m b i r a . J o A o H i t c p o , A c t a -
n i o M » c a i ' i e e C i c e r o U o r e r e u . 

oonqnis tar mais b r i l ho e mais re-
fulgeneio pa ra a pá t r i a e p a r a a 
Repnbliott . 

• Es te fac to o um txe iup lú d a d o 
ao m u a d o • s t rb jagar uma revol ta 
naquel laa condições. E ' o caso do 
r e q u e r e r q u e se ins i ra na acta um 
ve to de jub i lo polo g ra to aconteci-
mento». 

O o r a d o r manda á mesa um re-
que r imen to nesse sent ido . 

—O sr. Virgilio Damaaio r e q u e r 
q u e t a m b é m se cons igne na aota um 
voto do louvor ao donodo e á bra-
vura do oxoroito nacional , o ás p r a 
çus putr i f i tas do Amazonas, P a r á , 
H. P a u l o . c Bahia. 

C a n t a r a Camiv» , a ' i r t a a 
sustião o upprovada a neta da sessão 
anter ior , con t inuou a d i s o m s ã o nui-
oa do p a r e c e r sob re a e m e n d a offe 
reoida ao crçaucento da M a r i n h a em 
aegnnda diecus»ão. 

—Falou o sr. Coelho Cin t ra , q u e 
cr i t icou o parecer . 

R I O , 7 
Mi lhares do pespoas ass i s t i ram á 

ronnião dn Convenção do pa r t i do 
federal o p o s i c i o n i s t a . 

O gene ra l Glyeer io a s s u m i u a 
preBidenoia o, depo is do refer i r -so á 
viotoria d o Canudos , fez l a rgas ocn-
«i dei ações sobro c s mot ivos da rou-
nião. 

I,..ia em segnidr. r. aota d a u l t ima 
s s ão (-. o j iir r voe. nhooendo ofi 
del 'gad., H. forum a n b e s a p p r o v a d 

To: a ' inauc iad» a ileiç&o p r cs 
orutiuio f ec i e to . Fe i t a a chamad«, 
verifleou-aa es ta rem p r e s e n t e s -1L' 
delegados. 

Ou ú l t imos quo ve t a r am fo ram ou 
BIB. P i n h e i r o Machado e Yiotor ino 
Monteiro, que, q u a n d o p u n h a m a 
cédula vr-, urna, f iram vic tor iados 
aos gr i tos de viva ao I t io -Grande 
o Ju l io do Castilhoe. 

Fe i ta a apuração, Veriíioou-Bo o 
seguinte r e fu l t ado : p a r a preBidonte, 
Lanro Bodré, -12 votos; p a r a vies-
pres iden te , F e r n a n d o Lobo , 42 votos. 

O sr. Franoiaco Glyeer io proola-
moa nw caad ida tos do PaTtido Re-
publ icano Federa l & prosi leneia e 
vice-presidonoia da Republ ica . 

Um grn «o quo assist ia á votag&o 
p r o t o m p e u em g i i t o i sediciosos, 
chamando aos convenc ionaes t ra i 
dores. 

E n c o r r a d a a sessão, o g r u p o per-
maneceu á porta, e spe rando quo 
tahisso o genera l F ranc i sco Glyce 
rio e o aggrediit , q u a n d o s. exc. to 
mava u m oarro. 

Pa rece q u e a eleição d o «r. Fer-
nando L o b o foi uma rcsolng&o da 
nlt ima horo, afim de chamar outrr.B 
e lementos ao par t ido, p o r q u a n t o ea. 
t t v a mais cu menos d o ã u i t i v a m e n t e 
assen tada u cand ida tu ra do sr. F r a n 
cisco £3á. 

A vida n o acampamen to torna ee 
impossivol. devido X p u t r e f a c ç t o don 
oadavore dos faufttiooB, ouja-s bai. 
xos at j agora são ca leuiadaa um mais 
de mil.» 

L O N D R E 8 , 7 
O r é v c n o s e a t a l e » r o » — An-

nnuoia-pe aqui eomo imminen t e uma 
gréve gera l nos es ta le i ros marí t imos 
de New-Castlo. 

A v a r i a s d o c o n r a ç a i o • Z u i -
d e r z e e » — O graúdo oouraçado in-
glez Zuid'.rzec seff reu g r andes ava-
riaa, em consequoncia d o abalo pro-
duz ido pe lo tiro dou sons canhões. 

M A D R I D , 7 
R * v o J u ç ã o c u b a n a O gover-

n o hespBPliol recebeu teieprtamma 
ofticial r.o Havana, d i ío i ido que os 
revolucionár ios p r e p a r a r a m uma em 
boBoada nuquolla proviuoia e sur 
p r e h e u d e r a n i o ooronel Rutgos , que 
lioou fe r ido . 

M o r r e r a m no c o m b a t e deus offl-
ciaeií e v in t e so ldados heopanhóes-

L O N D R E S , 7 
B;»lKa d e I - o a i r « « — T u x a do 

descon to d o lSauco da Ingla ter ra , 
2 1(2 por oento. 

A cotação dos fund s biaeileiros 
foi a segu in te : -1 l t2 ol° da 7!), 71; 
•1 ol° de 188«. till, 1 oi" do 89, Gii 1[4. 

CARACAS, 7 
E s s I V r r o i i l a d l e d » p s - c t í d ; « n -

( e <1 A. V e n e z u e l a R.v?eia-no aqni 
peia vida do j i-.md- r.to da R e p u 
t.lieu do Venezuela , f-eneral Joa-
qu im Crespo, g r a v e m e n t e enfermo-

O g o v e r n o foi a s n i m i d o inter i i a-
m e n t o pelo p rea iden te d o Senado-

S U C R E , 7 
« i d i a ç ã o p o l i t i c a d a B o l í -

v i a — R e c e i a m so sueoeasos graves 
em consequênc ia da sessão de lion-
t e m da Camara dos depu tados , quo 
oorreu tu innl tuos iss im», a proposi to 
da in torpel lação do min i s t ro da 
Gue r r a , t r o c a n d o b o n g a l a l a s , em 
p leno rec in to , a lguns deputados . 

B U E N O S AIRES, 7 
J n b t ü o p e i a » i c t o r i a d e C a -

n u d o » — C a i i t e u aqu i g r ande oou 
to i i t amen to a netioi». du viotoria do 
exe rc i to em Canudos . 

A Prensa felicita, em r,m art igo, o 
exerci to brasi le i ro. 

M O N T E V I D E O , 7 
J í e s n i e í i t i d o d a d i a n o l u ç & c 

d a C a m a r a — O s jo rnaes offleiosou 
des t a c idade dcnmfmtem o boa to 
q u e Bu espalhou da disuoluç&o iia 
Camara u rugnaya . 

BANTUS, 7 
D e s m e n t i d o — N ã o cons ta aqui 

pr isão mais a lgum« de gua rdas flfl" 
caos da Rte&bodoria do Rendas , co 
mo a 1'lati'ri de b o j a not icia . 

KtitrarBW hoje 4" M l saccoí. 
D e s d e 1», 183*45. 
Stoek, 1.1.'10. !T34 
t o i egual da ta do a u n o passado ; 

e n t r a r a m l'1.478 saccas ; desde I o , 
' t í t ifi83; stoek, 6!tü 4!t3. 

E n t r a r a m , desde 1° d e julho a té 
hoje , 2.765.831 saeoas. 

Sahi ram, d e s l e I o , pa ra a E u r o -
pa, 130.!tít9; pa ra os E s t a los Unidoa, 
1.750. 

A l c ü c a d « d e c a m b i e -O cam-
bio bancá r io fechou a 7 15i32,e o par-
t icular , a 7 1-7133. 

Le t ras , a 7 1[2. 
O movimento do d ia foi mais 

q n e regu la r . 

A oommissú > nomeada pelo po-
vnrno pa ra voriflcaçào dos t raba lhos 
foitns tiol.ro a fobro amarel la peto 
dr. Domingos F re i r e ('AVO ter se r.-n-
jiido honte in , ás 11 horaa da m a n h ã , 
no Labo ra to r io Bacter iologico da 
Repa) t ição G e r a l d a S a ú d e Pub l ica , 
do Rio, p a r a ton-ar oonheoimonto 
dos ro ru l t ad s das experionoias ul t i -
m a m e n t e real isadas, o ence tar novas 
experioneiuH. 

HAVBl, » 
O -M -'H itlnio 
roali.»--n d u m buo d« »»•"*>, «rm». 
'.!.-» Savloa, II iBtrrftdu d« c*ré s,brtu «aJrno; 

ít fc , t tftüno. — 3 t.'-t, calmo, Ii> b» 
BOLSA 

Trantsecfip« •ír»otn»JM hünUm.tòrada Bola»: 
Hio üuliu. tutfii tta Cuoipaullia Agaa a l.ua,a 70« 
lo i a » a a > a loa. 
1( 0 > » • » • a " 3-
111 actCoada r . Mogyaaa. do l'i a / c a l l l ï . 

... acv'.oa dn ban. J li.; cantil de Bautfi.a 
«.I acçOw da C. M-.tíyana. lot., a 

aíiü loti t 3 do bancu U. Huai, a 611. 
BOLSA DK B. PAULO 

nrrifHTAS 
/•»«I»« yttbiUfí» Van.'" Co.'" 

ApoIlesa siiiaea 5 V . , . . Wu$ 7Ü0Í 
> Mi'adu - 1120» 

Latraa da Oaotaia — — 
1 • eiayraatlmo — — 

Mclaitiaa iot otut.—Or. T*aodoaatro To la«, 
uccailata da ilansflooncia Fortapooia daata 

capital, « lu tarou da cll-ilc» doa olttoa da Pa 
oatdatte da Medlcloa do K'a d« Janeü i Co-.an' 
torío • ladttlr* da S .loAo, Ifl. dal 4a4da'.aiita 

Constu q u a ped iu exoneração do 
oargo d e d i rec to r da Enoola 1'olyte 
chnioa o dr . Gabr io l O z o r i j da Al-
meida. 

Força Pub l i ca . 
E ' h o j e supe r io r do die o m>.jor 

Nasc imen to !'i:-.to; o 2." ba ta lhão 
dará a gua rn i ção du c idade o dons 
Í fli iaOH p a i a a mesma; o 3.°, a 
gu.-iidft d o Palacio; o reg imento , nm 
o l'i ial pa ra a r o n d a tio ri'-ita e 
íju .iro pa ra a doa dit iriotos; d« 
pr. mptitlfto, a b a n d a d e musico tio 
1 ° li . talhão; tocará na pa rado h do 
2 o . U n i f o r m e s : para as eftioiaes, o 
2.°, com calça o oupa b ranca ; pa ra 
as praças , o 0 °, com cupa. 

S Í C ü o r - í " s i r â C s a s 

Contos.. . 
F ranc i sco Antonio d e Assis, la 

vrador , r e s i d e n t e em S a n t a R i t a do 
Pas sa Quat ro , foi queixar-se h o n t e m 
ao dr . de legado da 1" circunsBcrip-
çâo do que , na ocoamãn do e n t r a r 
no Banco Comraerc io o Indus t r i a , 
r u d e p r e t e n d i a fazor u m choque de 
4.ü00$, encon t rou dous deeoonheci-
doB quo lbo j . ropnzeriun logo ent re-
gar lhe oito coutos, oom a condição 
q u e ello llio désse, p o r sua vez, t am 
bem. a quan t i a q u e OBtava paro levar 
ao iianco. 

Klloctn&do o negocio, OB la ráp ios 
desapt iareceraru iiumediament;! , fi-
cando o imbec i l com uns pacotes. . . 
con t endo 1500 ré is e m u i t o pape l de 
embru lho . 

—A' mesmo aue tor idado í sproseu 
teu-ae t a m b é m h o n t e m Dioa iede 
Sampr in i que , ÓB II) horas d a ma-
nhã, foi viot ima de u m pat r íc io seu, 
oub t rah iado lhe a nomeia d e 577$. 

O faoto dou BO na rua Ba rão d'-
í t a p e u n i u g » , na8 prox imidades du 
agencia do counulado i taliano, onde 
ia tiri.r passapor t e afim de l egu i r 
es tes d i ss para sua pat.r a. 

I s to dá se em pleno Üm do t o c u k 
X I X . 

Seeulo d a ^ l u z e s 1 

» » m 
'»• Rn^nwpaglo Vladucto. . . COli 
)• luteiider.aU^eTaubaió. . . — — 

ACfôu 
271$ Bftocu Cemiaercln Iniluitrla . 2H0Í 271$ 

» H. l-aaiu . . . — tvo» 
» » com 20 °i# . — 
* UibcIrAc .'letu. a a a Ul't 
• UuUi' Pat» lo . . a 3 0 

> do lO . . . . 2i $ 
• » de 11.$. . . . 41» 
• Mctu£uUi b^iiloa . . . 
» Ar.°;raqc'a . . . . — 2l'l» 
» » com HO 0/a. . — ICH« 
• Lavradoite . . . . . — 10.« 
» iitï«tc# 71.» «r.» 
* Constructor . . . ... le» 
• Unlào d» Ö, Carlo« Int. . 2ïll$ 212» 

» » » ci 40 lui'« 
» Iail A«psren»e . . . — — 

Comp >naulUta lut 211» ÏCV» 

Dr. Viriato Brandin Syphllli Vtaa nrloarlaa 
utero o oparavíaa Kwldanola, rua lialvAo 

Boaco, Sl-A, eaqulua da roa Bar&o de l^uapa; 
Çuuaultorto : rua l.'i do Hoveuibro, ÜB, de 1 ia 1 

Dr. O. tlOMKM da IIKI.1,0 —H-idlco eapMlall-
dado»; otolestlaa mentaei e oorvo»a»-Kaal-

dencla, rua Victoria, ai; B.crlpturlo, rua Ulret-
a. 36, altoB do Banco Franco*'. 

Odr. Carlo, do Vaaaonco Ina — consnltorto 
rua de B. Bento, n. 4S, eonaulta», do 1 ia a 

reatdeocia. Alameda Bar ao da Limeira, n. 31 

Cllnlc» medico cirúrgica dn dr. Manoel Pano», 
HipaciallaUh e roa louira pratica de molos-

tiaa do coraoAo, eíitomago e puimOea. eonaultu-
rio: Ladeira de S. João, 16, daa lo A 1 bum 
da tarde. 

Dr Bittencourt KodriRuea. -Boiidor.cia, largo 
da Liberdade, 37 ; Cunaultorio rua 15 de No-

vembro, 2'., ao melo dia. Telephone Ool. 

I t o n t i n t a l 

Dr. Banaaon. - llKiitiata onrto-amorlcano, me 
dim operft-lor. Kua do Koaario 111] 

Dr. Worms 
HapeclalM'rie. oarifliavCoB, dentadura* e dentef 

a pivot, roa Plorlano Peixoto, •'>« 
(Axiifn IHrtlla) 

J. 11'. Coachmann •£ Filhos 
DKNTISTAS 

Iiargo tla So. n. :.-*B. Paulo 

RIO, 7 
do S e u a d ) 
Muncel de 

S e n a d o - A eesíão 
foi pres id ida pelo Br. 
Qaeiroz. 

Nãr houve expediente nem pare-
oeres. 

O sr. MoruoB B i r r r s observou 
da t r ibuna a d - m o r a d a r e s p e o t n a 
o iri misHfio em dar p s r e c e r s b r e o 
pr-ij- cto que apresenton, abi l indo 
L.8 ioterina cm toda a Republ ica . 

R - q u e r <ju o pro jec to seja d a ' o 
pai-a it ordem do d i i , i ndependen te 
de parecer. 

ü requer imento fui apj . rovado. 
—-O sr. Th i tnaz Delf ino diz «que 

as armas republ icanos ncabam de 

RIO, 7 
Cf, Noticia r e jebe i i 

. eg ramma do Ca-
nu^ , da ta i , . hon tem ; 

«A hiet'î. esta t e rminada . Mais de 
801 j : g n n ç o » ontre^'aram ee prisio-
neiros. Conf i rmo a notioio du mor te 
e inliiimuçá j do An ton io C o í i s f l h t i 
ro, no sanotuar io , lia oi to dii s. 

r u t uaouuciM\l2a aqut a seguin te 
carta : 

«Louvado s r j a Nosso S e n h o r Je-
sus Chr i s ' o . Bullo Monte, 3 de de-
zembro. 11 zendo, estimo-to. Boa 
saúde, e m companhia d e tua fuini' 
1 a. M e u Cons"lht!iro está proou 
rundo p o r vo.Cs. V e n h a embora 
breve. E s t á s e v e n l o não oBtar 
mais niugiieiu com os repub l i canos . 
V e l i n com sent ido I Assim disso 
meu Crnae lh í i ro , : 

«O q u e elles apanhar , m. ta> . Ve 
nha m o r r e r nos pés do Bom J c s n s 

Conse lhe i ro dis-su t r ê s vezes que 
o que mr r r e no Bt:»lo M o n t e elle 
g<riiUUi Baivução. J ú m o r r e u do» 
21CBSOB i rmãos se ten ta e qna t ro , no 
fogo q u e ht.nve M< r r e u cinco re-
pub l i canos e mor reu o i te soldados-
Ct .nscjheiro eBtá i n te ressado qne 
voeêo v m h í m , pois o go lpe na che-
gada d o pr inc ipe L&o passa de ja 
neiro fóra , por lei noohnma. 

L o m b r u r ç a i nos conhecidos . Aqui 
Doo. T e u p a e , — Bonifacio Mame 
João.* 

O original des ta car ta vai ger r s . 
m. t t ido an P,iiz. O genera l A r t h u r 
Osear t em receb ido mui tos tole 
grumniKB de felicitações; en t r e eiit>s 
hn um dn sr. Ju l io de Casti lhos, outro 
do s . L n i z V iann» e ou t ro d o ge 
neral Moura . 

Conf i rmo a net inia da mnrt.a dos 
c l u f j s Maoatnbyra, Barnabé , João 
Bispo e Fogue te i ro . 

F ß L H E I ä i 

0 C r i i e k l a s l i c 
POB 

X e v< e r i i e j l o i i U | i i n 
BKOUNDA PARTB 

A V I E X C A Ü Ç A 

V I I 
<gm duo de amor 
t a r d e I Não posso e spe ra r 

—M« ~-no... Diga so me oon-
p o r mais te>- " - - • peço-lhe q u e 
sagra amor, Maru.. . 
não adie esta oonflesão. , 

Leonel aper tava o braço do Mar 
tlia oom affeotuo»o respei to e o lm-
Lava-a a oonaervar se bas tan te ufas 
t ada das HiiaH companheiras. E.ooroo 
não obtivesse resposta, proseguiu : 

—Não lho «on estranho, nem in-
d j f f . ren te , Dô me o seu oonsenti 
- e n t o para ir fallar • oaa mãe. 

—A minha mãe... repe t iu a ioven 
a l t amente pe r tu rbada , quer fallar a 
minha mãe ? . . 

—Quero. E ' a ella que devo diri-
e i r m e pa ra lhe pedir a mão da mi-
n h a »«orada Martha, quando souber 
a u e me oonnagra amor e sinonr» at-
feição. Não me auotorisa a proeu-
„ J . da sua par te ? 

—Minha mãe, n i s t e momento, está 
. n a e n t e d e Paris, balbuciou Mar-
Ih» visivelmente inquis ta e agi tada. 

J - P a r e o e affligir se oom as minhas 

f g s r s j i s v a 

D e n u n c i a — A m a n l i á , o promo-
tor publ ioo devo d a r d e n u n c i a con 
t r a Manoe l Valeixo, q u e eBtupron 
u m a m e n o r de a e t o n i e z i p , de nome 
Rosa Neves . 

S A N T O S , 7 

I t e t l a c t o r d » -W J b u u a « » • 
l t r . n a > - C h e g i - U h o j o nes te porto, 
o b o r d o d o vapor San GMarü >, ao 
gu indo ho jo m e m o p a r u esso capi 
tal, o jorna l i s ta G i o r g i o Molli, q u e 
va i d i r ig i r a Tribuna Italiana. 

I t e e o a í j o p e l a t -unsn .da d » 
C ú m u l o s — Conservo.-am se hoje 
etr bandeiradaB t o l a s tis repisiiições 
publ icas , cm signal d o jubi lo pela 
tomada du Canudos . 

SAN TO B, 7 
t t e n d i i . m e n t o s U s e m » - A Al-

f tndega r endeu h o j e 105:77:. -'04. 
A Reocbeiloria, 77:4215793. 

5 f í i v>m?n t ' . » r n ü r f t l s n o — E n -
t rou h o j e o vapor i tu l i ano San Got-
tardo, v indo de G enova, com carga 
d e varias go no rou, o F io r i t a & C. 

Sah i ram OB va porws : 
Nacional Itatilm, com varies ge-

neros , p a r a Porte. Alegro ; 
Iug lez Qreciani P i ince, com orfé, 

pa ra New York ;, 
Naoienal Pla net (, oom vários gé-

neros, p a r a o Rio d e Jane i ro . 

l I i i n i g r a M t e a — O vapor i ts l ia 
n o Sun Gattario t r o u x e 1.420 immi 
grantes , q u e já s egn i r i im para CBSB 

capi ta l . 

SANTOS, 7 
M e r c a d o * * c a f f i --Eíleetnaram 

Be hoj.» ver.das dc 38.000 sííji as, na 
base de 9ÍOUO. 

O mercBtlo abr iu c in- proenra re 
gn la r , to rnando-se n-ais calmo, cm 
vista das en t radas . 

M K l t . a i W . I W « 
. — A d r n i , s enhora , r e s p o n d e u Lso-1 - Q u e pensas t u d a mulher a n o 

rá pa ra semj.re o mouBoidm d» fe- nel, im-l inando se paru olla e lopo ! adoro ? Falia m i ' 
lieidaile V O h ! meu Deus I E ' en tão | em seguida paru an t i e s - -
verdade, Mar t in , rju„ m e i.ão auia V que lli« fleavam próximas. Acceite 

Sr. Lóonol, murmurou I l a r t h u v. exo. oh meus respei tos , cont inm U 
mui ooramt.vid* o sobrenul ta la , n ã o ! ello, d i r ig indo S9 n M a r t h a e dando-
ma fallo aet im ; suppl tco lhe quo 1 lhe nm b ijo na mão. 
ae calo I I T , , 

Um rápido mov imen t i d e povo, I - l r o m o B < , a r» " m e B » á a ^ 

Te leg rammas re t idos . 
No T e l e g r a p h o Nacional : do Ivio 

Gr tn . i e , pa ra dr. Abel i t r le ; de Ut>e 
raba, pura Carmine Gallo; do t ruz 
Alta, SuTilbi, para G i n i e p p e Aveli-
no; do Rio. pa ra dr. Clodomiro; dn 
Praça du Republ ica , para M-ni-eli 
Cocliito; th- Valparuiso, para Waimt-
Proost ; da Ube raba , para Tr i s t ão 
Araripe; d o la rg > d o Machado, pura 
DiCDO.ill w p»'U Xjlljuru, Ou n o , poro 
dr. JonaB Correia; d e Santos , para 
Almeida Piree. 

— Na Companhia Panl is ta : D e M. 
Grande , paru. J o a q u i m Rodrigues; 
de Pt rfco Fe r re i r a , p a r a Gat to Jesé . 

C O M M E R O I O 

». TatUo, 8 ia tutu'ro i» 1»SI. 
CAMBIO 

Tabellat; ar.txada» l-or.tara : 
BANCO COMMHUCIO K niDOO'raiA 

Nia a îixou mia tacou a 7 T/iß. 
LO.,Dl.01 BANK 
. . . . 7 3;« Lo'dt ce, . . 

Parin . . . 
Hatal.ucgo . 
lu.!»,.. 
LWtok e Porto. 

ortugai 
Now-ïork 
Buenon-Airea 
Montovidóo. . 

1.:;'!' 

. . . . . . 7 3/d 
BANCX, A1.I .EWÍ0 

Berlim ( . . . . 
Hamburgo ) ' 
Londrei . . . . . 7 3 8 
Pari» 1.29J 
Italia — 
Kr« Totti — 
lorttlg*l — 
Bcapanlla . . . . . . — 

HalTlHH 1IANK 
Abriu «arando » 7 U'S». 

CAMH,B) CHxWTA a Iwr. 
Londrea 7 7/ 0 

aria t..Bi 
H embaraço * — 
Italia — 
Portugal — 
Heep«niia — 
Beyrouth — 

Boberanoi, 33S"')0. 
HAMM) UR R. rAtJT.O 

7 :mn 
1.332 
l.tilú 
1.1 U" 

r,: f, 
6BÜ 

fl.tt:!-
7 3/ :G 
7 3/•« 

1.8J» 
7 J/16 
1.3!'. 
1 ÏBS 

0 010 
6ll> 

l.Dili 

7 l/J 

(111) Perderoi toda a ospe rança? Acaba 

I r i s em ponto, observou a sra. Gor-

«oui. f runqueza. 
meninas j T ive- te t empo de » obse iv s r . 

—-E' a d m i r a r e i , n ã o ha duvida, 
—DÍBC-S o q n e «cn t e t i 'I 
—Digo, dim, o q u o sinto. E ' uma 

formos» menina. A p r e s e n t a HO coin 
d is t ineção e a t ra j iüo idade ; tem pliy 
s ionomi» virtu.jsa. o om ar inteira-

Carli 
Italia. . 
Liatioa e Porto. . . . . 
i-trtugal 

j o io RHICOOI.A 

7 706 
t.üril 

1.03 
l.2«i 

I .111' 
7 1,4 

7 1/4 
I .BU: 
1.211 

I I.iar. 
T lí)/»l 

formando urt.a espeeie de or.d» i r re- í .„„» M A i , i . 
BÍstivel ao .bava do t raze r Jo rgn da i í ' a m > l . h " r o , , 1 , t t 1 8 o u d o - , i " , e n t H d i f fé ren te d a s companheiras . 
Briére e n senhora Ger fau t at<5 ao S f ' T " î " " p r , m 0 1 ™ » ^ n - l E 1 r ea lmen te -
pá do «mon so par o » i l lu i t re cos-
ture i ra da avenida Murbeuf euvi ia 
uinda UH ul t imas palavras pronun-
cia las pela joven. 

—A minha quorida pequena tem 
razão, t r . Morton. Se ambos que-
retn 'louverpar a respei to de coueas 
tão graves, do qne nã > duvido, CB-
perem ocoai:ião muis favorável. Es-
tamon aqni no meio do povo, e nm 
dialogo oheio de sent imento pe rde 
todo o interessa, todo o enoanto, 
por mais baixo qne se folie, e por 
mais fraoa q u e Beja a voz em q u e 
domina a ternura , os olriinmstante« 
sempre olham, o que não pôde ser 
agradável. As conveniência«, ulm, as 
oonvenienoiaa I Nnnoa me esqueço 
delias, nnnoa I 

E sem transição o quasi no meB-
roo tom, continuou a senhora Gor-
faut. 

—Depois de amanhã tomos nego-
olos sérios que tratar, não é vei da-
do, meus «nhorss ? Separemo nos 
agora aqni. Von mostrar ás minhas 
formoiM disoipnitu o i cavallui da 
jpn, 

uma perolíi. Lindw, 
iZiGriehta Bom ter mlqni tho; tomal-o emos no jardim, na gm- graoiofta . . 

té obsmira, no kiosque ou de f ron t e r ido n e n h u m dos motion ufleotades 
do repuxo . Alli podoremoB r i r á vou- \ dan peBBÔan erc» c u j a roda vive, tor-
tade. H ã o do vôr... HH boroB corre-
rfio a legres o diver t ida« 1 Nâo £al-
tum. Cheguem á hora do abaintho, 
á« seis d a tarde. 

—Seremos pontnaen, senhor», re«" 
pond^u J o r g e da IJriòre, e inquni j .o 
qao L e o n e l murmurava b a n o para 
aer ouvido de Mar tha sómen te : 

—Penne sempre em mim... nfto se 
esqueça de que ó adorada . 

A jovon nfto r e spondeu , mas a ex-
p r e s s o d o rosto o a viva côr car-
mesim q u e o animára e ram eloquen-
tes 1 Diziam quan to L e o n e l preci-
sava sabe r naquel le momento . 

0 g r n p o foi, por tanto , dividido. A 
sra. Gt r f au t o as buas d isc ípulas 
Hoguirampor nm lado o os dous ami-
gos e t jcaminharam se em direoç&o 
oppotíta. 

Leone l estava anoioBo por con-
versar oom Jorge , o, apenas se dis-
tanciaram alguns paiists, me t tendo-
se logo de permeio ruuita gente , 
f o m u l o B ell» «afci p w t u n t a ; 

,OUdTM 1 1 '"fit 1 í/82 
^fcri» — 1.811/) 
ffumburpo . . . . . . — I ««1 

Itaáift. . . . . . . . » 1.2V 
r'ii-Mf»!. — '»II' 
i/^-líftiÜl» — l.<w 
^•/»a-utí» (Torqof») . . . - T J»/H? 

— fl.í'^ 
Bueuoa-AiTM . . . # . — O.Mr, 

O mercado e*mM«l i» dom p k t . r i i i 
AOBtfui, »MÄTJO.1 M. 1 7/10 e 1 1M2. 

O lAOV. BKdto 'I dl« lai 0OO>l(t«rAd(-
paqgeii'), feel«R(,.'u'osíavoJ. 

j-.it iltiru for»m rendlí« a 32$8>X). 
T»b«lia ioii.to'.u» p•>• CMawra tí/odloal 4ot 

Cnrratorci : 
T IS/,?* 
1.277 
i.híe 

645 
na a* na ve rdade d i g n a de lodo o 
roBpeito o veneraçfto. 

L e o n e l tomou mi» «nas an mftos 
d e J o r g e e apertou-aw com verda-
de i ra í ílusfto de al(;griu : 

—Nâo sabe«, não imag inas o pra-
ze r q a e m e enuBaste oom ;»« tuas 
pa lavras I J u r o te q u o m e tornuH fe-
liz. 

Deve» t ambém agora rendou der 
m o com toda a f r a n q u e z a , observou 
Jo rgn di* Briòre. 

— E s t o u pronipto p a r a to dizer 
tudo que Bouber. 

—Quem 6 a Hra Oerfaut . ? 
—E' a illuHtro cos tu re i r a da ave-

nida Marbeuf , como e l la meBcia to 
disse. 

—Como te roIaoioTM8te com cila ? 
—Fui lhe ap reson tado . 
—Por quem ? 
— Por u m meu oompat r in ta , Pa-

t r i ch Aidrige, q u e ó exceBBÍvament©1 

rioo, 1 

(Çontinúa) 

Landrw 
tifuttbnrgo . . . . 
italia 
rtHíug&l 
ÄOY« Vork . . . . 

o«nao o« «*ti«»o« • 
Oontr» banqo«ïro», 7 7/ifl e y r/82. 
Contra « c«lxu octaC.« 7 7/16 a 7 1/2, 
l'art^uiar. 3 IJi 

•o aio 

1 
1.8« H 
1.016 
I tr>r> 

tor, 
6.7*5 

T^Wnmmmt r»rmuido» na 
aar «to ; tri)» do Co*< 

m horM Bancarl'j, 7 T/ïfl. 
Partloul«»-. T l/'j a 7 17/B!. 

MM HAN i OM 
ronimnnlcaçnM recobldaa pelo tílopbc«« ám 

Praça du CJÜJRÍCTCIO: 

Hanrwio, 7 1 ft/82. 
Particular, 7 17/32. 
Marcado, firme. 
A« mormas ta*M. 
Meroado, calmo. 

II l/Z horaa 

1 1/2 hora 

X 1/2 horaa Mercado, iem a'teraçAo, 
PRAÇA DO OOMMÏB'ÏIO 

lR>;>ector do mtií »r. Bralllo PlcJtrd. 
MtiUCAlMj DU CAPS ' 

T+lttgram»" raccbldM na Fraya du Co«' 

Rntraraw í.r».7<»i »aoea«. 
Buibarqaea, 11M78. 
Venderam-»« 20.UDO. 
Fraço, 

BIO, 7 

coot «X-<1ÍTÍdetido 
do i • «eranatre — — 

» fti Jl» »1« . e 
• iíogyan* tu» íiMfj Ili ' l 
• p cj 40 "io . . 
» • Int . . . . — — 
» » uxdMdendo, . — — 
» Mechtn'r* . . . < » . — lOOfj 
> Kaî rfi Paullataua . . . — 
» Tciflpltoitlfla. . . . — — 
» liUVlOU — 
» Progrísso . . . . . - -J* 
» no-rrcdl-.r — ii'St 
» Vi çflo 1'aulibta . . . 
> Ar-hu uni áta. . . . I' * 
- Akii i o i.i." . . . . i 
>- Prognn 
• ÀAlJUTl fi — 
• t'ac . • . . . . 
» Bino*1..::.' - — 
» Qri) d> ' i'-irtilnai . . . 
» r * H. 1'fai'lo . . . — 4O0J 
» Front lo PauUela . . . — — 
» tf*»*. * iurfn;.irl»l. . . — 
» Cor«m«rr',Rl • »nilsta . . — — 
» Nort* rie li. Pnalo . . — — 

' tf- /ti hypoiiéCirian 
Banco de Cvedíto Ileal . . . fl.r,$ OlínOT 

» Uuiio . . . . . . OH« 
Dêbêuiuru 

Conp. ko)horsnx«Q(oa . . — 
» ViacSo Paulina . . . 0r,$ 6'.$ 

> B. K. Brognntlna . . . — 90$ 
» K. V Ictrena . . . . H'9 
» Agua o Luz M'$ 70f 

MALAij PARA A IUU0PA 
Outubro 

Dia 12 Ligurin. 
» 13 La Plata. 
» 20 Clyde. 
» 2« Orcnna. 
» 27 Cordillèro. 

MOVIMENTO MA1I1T1M0 
VAl'OIIKB KUI'KilAUoa HO UlO 

8 Portos do Sai, «I'a'pava» 
" Mi.û cvldtia e osc , • hinuta 

1" Bordeaux o ofc, ord llv « 
1" i oitoe do Norte, «lintjul» 
11 Hanto«. Ban h'ottardo 
1' ValjmraUo o osc., /.tyimu 
12 Ulo da Pralft, La P.nla 
13 Ij'.vftrf.ool o ene . »Ibéria» 
lá Ktu da trata. .Kyro» 
21 Hantotí, Jiyu.th 

VAPOUK8 A BlHItt DO aio 
8 Portos do Bui, Victoria 
W f o'tos do Bui. tuim 
•J (Uu.burgj m o-c . l/íi/iar.ca 
9 NHW York, «Cuvlor» 
0 B ,!ni\o da Barra. «Pidolonao» 

to New York, -.Ktyna»-
íi o. .lofto «1» U ra. -It.ihy» 

10 V ctorla e esc Piorn:i>. 
10 í-urtiwt tio h'ui'te, ••l:*<la 
11 Hl o da ' r -.ta Ctrd ttce 
•2 Geova o e?c.. Ha-i (Jniiardo 
12 Nápoles oe»c. «As>s du!ía. 
\/ N»p • a* e esc. «Ido de -lanelro» 
12 Iil-er(.col e ore.. «IiIruji»!». 
1 • Baton o ornanibuc» «Itnnema» 
IX Val^arafao o eas , tlber a» 
15 Boidoaux e e»c., «;<a Fluta» 

vAj-oaa!" bkpvih/H", UM abateu 
• Br.çrcs-Alres. Jtihluitá 
H Uai ova, Ban Goiturdt 

1'i Oauburpu, ralof/uti a 
if» Baenoa Aires, •iem/hor.ê 
!f» Buonoá A! os, Cn-idnwjn 
IO 'je.ii.va, littjint .Uurylanta 
IO Liverpool, Fiar wan 
16 Ii&cnres, S'aikfiyr* 
l* tuor.ftj-Alrí-í., / eti.34 
23 lUtuburgi., tíuul.i 

M »ISI» ç/n tt fTTtl» 
IO Rio, Hart (JotterJa, 
0 (ifrno-ti li o di Jaitt\ro 

41 Brem«'u, Pfa/e 
IOor.i'VH,. Itnnj-ioni 
IS Bordeaux, Cordouan 

llamliurgo. Mtndi'ia 
17 lineT tf-A'.rofl. J.tyiva STarr/htrilu 

Uenova. P«»?fo 
(ien va o N.po'efi, «Equltá» 

?2 llanlmrKO 1'ntwjunía 
31 Ufiuova o Napolo', «Maniha» 

0 vapor Itin de oun.«ro «siblra do «untou, do 
pola r.o amar.hl j.a a Ueuova c Nr*pole*,c<>m e« 
caias polo lilu, Badia o 1 ornamlioc<, «ntr&ndu 
no pó." o »tu ocife • 

0 JtíuiU') Jitumto eabirá -ío ine«mo porto a 
p.va Mouuv;Jóo c Laenos-Alrei. 

l.A la">UUi; :i(«ABlMAMA 
0 ii'art Gottwlo eabirá d»? Baatou, «lepo!» de 

awr-nhi, r> ? ..-urnt j para u li d. Geuova 
8-,'vltb, leva tilo pMsaguhOi p r.; M-jrt.elha * 
arrelionfc. <'oir» tt ana> • r o om Ucnovh 
0 v*«»«.r . l^n t .» aahíiá a 21, pura oliíoOe 
.a e »pi : levan'1 ' , pa-can'.-i.u» par» Mar-

u! ja o Bircllona, com sn«bord < c-m (ídujva 
UÀVLOJLUO.'!» LLM.LVHM.« ÍXJ.L.LAUA 

0 i'ewtp'ot»« falirá do Baotcaoo flta l/i. dira-
cUrfiuutft pura u íilo itrnovA « 2\apuic» levan-
do parnAg .-irua paru Barculiotia « Maraoliia 
com traiui'ordo «m Oannv». 

0 P»«*o nu ola IU, p'.ra o *'lo, BarceMona. 
Ounova e 'apoies. VUgtim em I ft niaa. 

0 «Mhni!la>, no d<a 31. para o Rio, Qeoov 
o Napol-s. levando pjisfc>jçe'ro^ pur* ManeJtia 
o Barcblloaa, com traoBboido em Uotiova. 

rAcurio BTaAM 
0 ligwia, esperado du uiu da I r»t» a 13 

do conenie. eai irá, depola dalntlUpcij»avel de-
mora para Pafci». • ornamouco, LlabOa, Corufla, 
Vigo, l<a >vllice e Lwurpuui. 

o l'.*ria o-peradu ila Bu i pa nu meamo dia, 
PAblrá também depoUda índi/pe'. tsav«i demora, 
par-» Mot to»Idói , « u .ta Arenga o V*jp»raii 
tecebeiido pataagolros para o R,o da Prata. 

a a c a > " > U caí*A 
vkiirta t . 1. (ieurK*, own. ae i" «a. H 21% 
cttUi.Sú AtsaivM' , î W/O. 

/'»rmo««, r,anlua, a .r» 
(Mao, qnarvola, 0'>f.. 

H5CVÃ0 AlilifcjtÂ 
'hoefihoru« Joticv.p1Ufa,lat(i, ^0,000 
'o»*»c Jv into » rejai kho gfftof) 

COSfltlMO DÚBIO 
trtcf a ITilffWO, 

v'.atn,uaa dr. O', 2 lo) 
M-.us- 'tt, »<ia«i'e n Ji'f"00. 
'lk<i ia 41*»«. ifcta, 2fOM». 
-larne hl)o, IfvOO, 
J»«.y.)B» uu.,., A>1», 
w«boia«j oauto, l<$. 

B. PAULO RAILWAY 
ar,ru<»it«u a« aoatei* 

— CatYCiKlUSoe tu) 112 
dona . Í0ni0ítA.r>a ao t>Mr. : 41 ram gado* no 
aaaiuo, 2- •, lioadoa v Mt.>», íft ; t> diapoamlc dr 
eien ívpi,U la* í.JW.í u<t*dv, 7«-; Heacti 
•gvJoti no armae '̂a Î O: e:.rj«.rzM 4 ..Ml nac 

oae de eaW 
Srn'a - O r u m 120 Tlageaa, repreaentao 

4o 4LO ratlca'.oa. 
Bru* Hit«.»» r.«alttidok par* n*», de 
e 11«, íe ;>; paia baixo, *l a j « T<n 

im j.«; ja»'aga4oe coau varloa geaeroa, 33 w> 
JOOI; DR /rragadot, 7* . 

J-tuy Carregado« com -»ar o» gencroa, lOf 
vtjonr : drrtarrega^r/j, 117 ; ideu, inm aia 
i«rl»M, (4 

B t'tt*ui — Bt•*«(»• «Mii«1dv..a para «ím» 
t?Mi dr 1» «laaae, «44H ue 2»; para balao, l.iO 
t Is e 163, de 2.»; er.rwgadoa com railo* 
r.aooror. 7i waçona: dwvaneira^o», 02. 

J»«.McJ*t — Mocrtiguei 4 í.u-apanhla Paalli-
ta, 210 wagoua; á dlapoalçto da larama, 0; 
r*i*>/.'u,% t» wtiivt. 2'tl 

Jixímma cargaa «le&buradM.Jnndiaby, con 
di^ljno k Unha YUtana. para 28 wagona. 

KTimlIlo Boscmann — Foimado pola Paculdado 
tio kiilcina <)o Munich. Conaultuiio : rua 

áe Novembro, T>H 

DRS. DINO BUKNO, Eugcnlo de ToleJo 
«owes Nognelre. Travessa da B6, 12 A 0 

dr Dino Berro «cri encontrado ató melo dia 
V-fcR. PRDltO KKBr-ANDO PARS DK IIABRO? 
K* »«jTug '̂io. Kar.riplorlu «" realdeucla : rui 
'.'â -va d'ARTi», n. 12 A. 

•j-X o tirs . Rr iziiîo 
\ . t do a.lvcivadoa 
r. !'• K?crtplt.iio i 
Lrodlto Real do ß. 

Marh.ilo e AU 
n:a Dil 
l'aulo 

v.if:»ra VT̂ cha 
Kua Aurr.ra 
l.i îîaucu da 

Îolio do Arcaral Camargo-Advogado. BSi» 
Carlos 

G&SAlS B E C 0 9 S M E N B À V E I S 

L vea Dtas, 40. Rio do Janeiro-Rua Quítan 
Ivrarla Classlca do Alvea & C. Rua flonçal 

a vea Dlai 
0 B l'aulu 

PI.YN01 Caia i land Instrnmontal. Rßpe 
clrlMado ein fina )ca o conceito* do 

plano, orjeama a >an onlu M. rua Libero Badaró, 
«•-, nrnxtmn %o V<®«1 cto 

C A R T E I R A 

ü'OCOa\l. \1laHRCàO H K S . P A U L O 

yvR. ABTIITT3 i\ de ALMP.irU.- K^peolallcta 
«m molestlM de ctisnçM ttaaldoricta e con-

•ultorlo: Kna do Comraercio, 42, consulta» da« 
12 4a 2 hotaa. 

uft i Brtccola A cnp Inaportadurea e cam-
blat«H, eacript ilo cat<a do cambio, rua 

d" N<"OT»b'o. 30i Deposito: largo da Con-
ccrdla. Braa. B. Pa lo. 

* ullo Ante nos de 
ijr caixa do correi 

•en. -Rua Direita, n. 20 
77 

Casa Abrou. A'falatarla. Roupaa brancaa 
rua lí> de Novembro, 7 

C< 
Klint ol g a íretca e bebldha finas, 14, rua do 

a arlo, i4 Espindola Biqueira & Comp. Carimbos 
borracha» artigos para engenholros e 

oacnptoriuit —Rua Direita, IO-* 

.1«/ 

( t ï e i i l i . rs£íTÍectIa 
XT.IX 

O OAÛI11K, 
nr. Puni I,uriiy-linauli<:n nomo 

Brasil , en 
en t ra estD 
P i n t a , iiciH 

^ . B . tn\i*tl DO IMIIUL.- B.pa.lallafl, 
-J ' .ai yplrtll. e ioiiIbb-I.. <la peile. K«*lí1rn-
ela roa il VVrl'Iiana, 
B.0U), :'« áa . huri aacrlplcrlti, ruailu ti. 

C\ a Art. Arn alio Vieira de Carvalho . I,nia 
/' rtiolra H arreto • Koa c . H. tl.nto. 2il,tto-

•Dltaa de I i> ï lia tara.. Ile.ld.nala: dr A. 
VLIra. ru» Iplranii», H, . U,, (,. g, lamlto, 
ilwiMl «0 Tituapao, «0. 

Çrt O HOII «HtUliiJ fiobio 
tabulecnni lo frnutíi 
pui/, o it l lepubl iüa tio 
B.jfjuintCH tôrmoB : 

<tiu n Bitnução du I tcpnbl icu Ar-
goutiuii rucllwifi de uuin » JÜII-í. cá 
ii dn K-^publicu viziclia, íiinitu mm» 
joVBü c iii-..ifl vastu, o Jir^.nl, no do-
t u n u r a Bensivi-lmiiiite. Hi. eu t ro a 
líerinblinn. Argfintiu» « o JiraBil CH 
til ü i l fu r tu f i i : rm pr imeira , U'i p i o 
vincinH BÃ i pobres u A nação, t-» 
não I- r ica , li, pt-lo IBOLIOB, Íol^íiil.,, 
ao piiBio que ,no I',ra-ll, R.B E ^ T A D N B 
pa i t iuu l ,r«H vivuiu o o J f i 
t i d o fodt-rul BO at'hi. g r a v e m e n t e 
embaruoudc- , 

O cu, rum* nação Dão 6 on t r a eon-
Ba uMm do c .tijlliicio do toda« I»B 
circ 'm-ori , :çóeü te r r i to i iaca cm que 
H.] d iv .de . 

A H i|iiililiC5 A'(? ntinii 6 o todo 
íomiadu jior MiuB pioviuciaB e t - r 
rltorliip; n oli íOBtl- pf-lnH iit'11.1 Ki? 
ti11 ijli fi I)ÍBt.ioto i ' l ' i i r , i í . 

h : an par tus conipoDCDten de ura 
totU. i-ào poliroH, i -L'- uào puiif-iá.. 
jániBUi, t o r n u; mu:--, fi».1, polo c >u 
t ra r i r , o rori-.-f,.jiitauto da ca&uiiu 
,-jidaily BO »í-LI I gravemouto r m b a 
rsgado o ou K f t a d t s t-.ã.j r.c-.B, não 
I ó lo de ixa r do BCP devi-to u - efoi-
t j du organ.Bíição, quo podo á Bor 
oorrigiilu li g i <;uo a e z p e i i e u i i a o 
evidoncie. Ê i t e ó, tulve/,, o oavo oiu 
que BO oncLlitra a Uuião i í ras i 
loira. 

11a tempos , o f c i o v o n l o sobre es-
to ahiiumpto, dÍBBom<,s qua q u t m 
es tuJavu oom ut tcnção t a to pon to 
nfto pod ia deixar de r.otar a U I Í H 
tauci» d e uui cer to an tagonismo 
outro os in to ie ses da Uuiã > e doa 
Kstadoi!, a t t gulilmiio q n e ronulta 
do B.yntonia quo foi a d o p t a d o para 
rcgr i l i r a d i i u f t o Cas roudas , c Do 
qual, a Hops" vor, BO utcsndi U mais 
ÚII fac i l ida :es praticai] do quu &s 

'convo.-iii-nciue. 
F, é cxaiitamentu nas épocas de 

criso, q u o main ue «ccoutuaia os iu-
ouuvi uiuutan quo ilalit p ro iò iu ,por 
quo 6 ill-Baas ópoeas quo mais io 
uvidenciam i s oflVitoB dos dona plio 
UOIÜOUOI, q a o , « imu l td i j oa i . - ou to , 
mail Ofg a / a m i H lliiauça-i da Uuiüo, 
doixau io, por uusiiu dizer , ilU-pa a 
Io« Ebtado^. 

li - nt-H plum ornou .is, Iuevitavaiii 
aliúH, (ifto: 

A baixa do oambio o o rotrnlii 
monto d a importação, Uia 6 Juou 
seqnoaoia natural du outro , e; am 
lion, a da crise, qne n f i j poder ia 
deixar d o pri.dnzil es. 

Ora, uoli iiiilí» du a oargo d»; Unifto 
todo o Bervitfo da divida oxiorua, 
asi im nomo o da riipresent-ição nu 
cionai no oxtrangoiro, nomprim, alli, 
do mat orlai do guer ra « out ros , dfti 
phHiB oKBao qne é nooessario pugnr 
•«m ouro,—Begun so quo, quan to maiH 
baixar o oamtiio maior 6 a desp ica 
oom essa iuiportaoto partB d a j u 
blica aduiiiiistrag&o. K, oomo a bai 
ra do cambio proilna tat.-lmonlo a 
rodiii-ç4o dos nogi oi ts , o, por tnuto , 
ias impor tações por oentu do iKmi-
mercio iu torno, os r endas adunnui 
ras vão l ambem progress ivamente 
d iminuindo, de sorto que, l e n d o 
ossa a principal fonte dim recursos 
resorvados 6, UnHo, ella vê or t íc i t r 
por um lado a duspeia u pelo ou t ro 
d iminui r a reooita, som dispOr dc 
nifcio a j g u m para re«ta);nlv'.-er u 
equi l íbr io o r^HienUr ío emquuu lo 
•u acuar «ob a aeçSo desses dou u 
f .ctore«, tSü oppoft ' je, eim ia « a b s o 
lntuujcnt • itiBi/pumvc-l». 

T ' nm (inflo, no qual todas t s ve 
ze í que •» pretonilor a tu l l iar t s tffoi 
tos sem a t t ender ás oaueas, apenas 
so eonsegulr* i l lu l l r , nias 'ngo do 
minar o mal. Horá possivel, o t , mn 
dar ipparenoia da BituaoSo tem 
porarmm-nto , pelo emprego do pro 
"«"»os ar t ll.-Mai'K, irinls ou menu» 
bem aroUitoctftilo«, oou o HO cons« 

aba fa r o inccadíu d u r a ito al-
gum tempo, mas para v61 o irrom-
per de novo m a u violento 
nnnoa, 

O reourno q u e mui« n a t u r a l m e n t e 
ni-oóie, em taes casos o om p r i m e i r o 
logar, ao espir i to da admin i s t r a ção 

d j iegialadur, é u do elovar OH 
impostos aduaneircB, e esBo mesmo 
d á s jmpro resul tado» negat ivos , po r -
que, a um augmen to das taxas da 
eu t rada , cor respondo invar iavelmen-
t e uma diminuição nus impor tações , 
uspu- ia lmeute , q u a n d o as meroado-
r ias jã se achem encareo idas pe ia 
baixa do cambio. 

E ' nma espeeie de o i rculo vicioso 
em to rno do qua l giram todus aa 
medidas q u e não so d i r i j am dire-
c t amen te ã fonte matr iz , d o n d e ir-
r o m p e o mal, o n a d a a b s o l u t a m e n t e 
no conseguirá, r enão uoeiimnlar mais 
dif i louldades para o d ia de amanhã , 
ou onoarecBr cada vez ma i s x a vida 
tio povo, o qno não deixa de nor 
uma, som vuntiigem ulgumii pa ra a 
adminis t ração . Nes t ' s easna, a ai-
chimia 6 abso lu tamente impo ten te . 

t ieja, poróin, oomo fòr , pa ra o 
cano qno o nr. F a n i L e r o y Beau l ioa 
es tndon , o eob o sou pon to do vis-
ta. nfto vóito res ta r duv ida q u e o 
paiz,oiijos KstaiViB vivem folgados, 
embora o governo da União ee ache 
g r avemen te embaraçado , sompro of-
fereoe maiei aolidiiB ga ran t i a s o BOUS 
credoros oxtrangeiroB, d o q n e HO se 
encoi i t rasso na s i tuação inversa . 

As dividas ex te rnas o in te rnas d a 
naç&o nfto pes-im mais nobre es ta 
do quo «obre nqm-lla e i r cumscr ip -
ção do seu ter r i tór io . S ã o ga ran t i -
daB egualmente, so l idar iamente , por 
todas, e todas concor rem, propor-
oionaímento a fleus rocursos, p a r a 
OB encargoH que ELLSB aca r re tam, 
obr igação u q n e u e n b u i r a jamais 
se esquivou m p rocura rá esquivar -
Be, sej i i r j qnaOB furom ris sae i i l i i ios 
(juti olla possa i m r õ r . E , PO a.isim 
iiái- fóra de direi to, sel-o la dn fucto. 

Ko momento da desven tu ra , — 
q n e Jleua ha de r iermit t i r q u e Beja 

arre. a d i — t das an disBonsões desap-
pareeoriam para ilar l r g a r á unifto 
ilosti povo, nnnitelvagem. no pen-
sar do fir. L e r o y Uonulien, e, veri-
Hour o a acção nimultiinea do u m 
pe r todof . o todos por um. Não ha-
veria l is tado,—não haver ia munioi-
f io ,—não haveria u m nnico c idadão 
- extrangoiron comprche t id idos — 

q n e úeixiiHoe do oonoorrcr na me-
d ida de suas forçan pa ra salvar a 
honra do paiz, quo ú u h o n r a d e 
todos. 

En t r e t an to , a g r a n d e l íopnbl ica 
l o 1'rata, na phraso d o nr. I .c roy-
Beanl ien , achando se, lia iinnos, em 
plena bancar ro ta , consegue, me-
d ian te s imples promcsBa do roal isa-
ção duvidoea, elevar os seus t i tn los , 
rle j n ro de õ °[o, á cotação d e — 

1 li? ri 87, nn prnça de Londres ,— 
0 o Brasil, quo noinprc piignu ro-
f u l a r m e n t e juros e amort ieoção do 
1 L.IB diviilnt, tom os seus, do egnal 
jnro. ca tados do 7 1 a 72 ! 

Bó poder ia aer juatificnd'i 05su 
difTercnçi, qno revela maior des -
confiança do publ ico europeu Hobro 
i l l rasi l , pela bnppr sição de oeliar-
n e o governo resolvido, consc ien te 
on inconnoiontenicnte, a p roceen i r 
i o drPCylubro deB d inhe i ros púb l i -
cos, d e modo a tonior- m o i c redo-
res o nggr vameifto progress ivo d a 
si tnaçao, cu, luitãü, q u e us condi-
ções eoi.nomicas e financeiras d a 
l tepnblier , A r g ' n ' i r n h-ijam melho-
rado do modo tal, da IHfii) p , r a cá, 
a juntit iesr n u a tfto gi-nnde d tfe-
i ença em rr.hição ao vai,-r do ere-
dl tn do cada um dos dons paizes. 

A pr imei ra b y p o f b c s e i ã o ce vo-
ritl: a. U gi-iv<riio, f rancamf-nte, leal-
m e n t e t r o a x e ao oonhoc imento d a 
nação as e i r cu ' t s t anc i f t i dif t iceis 
em q u e se encont ra , e s ilieituu d o 
I 'oT-grrsHi. cortes na dc eJ>0-H e mç-
didns í jne o auxil iem a vénear aH 
difilculdadi s E a negunda ? 

t ierá o ob jec to do nosso a r t igo 
de amaijhtl. 

.T. D u iiiTK nonr.ianKM 
( E x t . d ' 0 Imparcial) 

Antonio i^o Sonza Mello, q n e foi 
p r é s - em CampinsB no d ia 30 d e 
o u t u b r , ás il Ijy ho r s s da manl i i , 
é nm ju'-to. 

H'j#nin ?JO t rem do melo dia pari» 
Hão Pauli-, Htm Ii Buafumiliu i uiier 
to r-a 'a; íoi pos to em l i b e r d a d e 

no dia il do eo t ron te , mi l i 'o cond-
jnvailo pe r divori.au peB-oan ilistin-
etuB. 

O » h u m e n u 
O nr José do Oliveira M a r q u e s 

do 1 lio de iTaneiro. enron se do g r a -
vo sottr imento do fígado, u s a n d o 
-Iss Piiuliis de T i j n y á , M. Mora -
to. 

—Lucio Rmir ignes do Aucua, d o 
H. Piinlo, era victima, ha uiuit,o tem-
po, de per t inaz drepops ia , mi r o a 
oomplntamente, com o uno das P i l a -
las de Taynyá, M. Morato. 

—Carlo» Hohiraidt, de Macahó, 
noou as Pilnlas do Tiiynyá, II. Mo-
rato, e enron-ne p e r f e i t a r j e n t e d^ 
fo r tes honiorrhoidaB de i jpp ucíírià 
ha tempo. 

—Armimdo Bueno, do Bantus, to-
mou das Pi lnlas de T a y n y i , M. Mo-
rato, e com cilas cnrnn comple ta-
m e n t e a enxaqueca de mais de ein-
es «tinos. (Firma reconhecida}. 
Depos i to ern H. Paulo: B A I I Ü K L A O 

2 Rua Merachal Deodoro, i 

" e n m c h í a j J c » J 
CJelhga Aure l io Oassalho t 

Comnmiiie.i to qno a minha espo-
sa Maria F ranc i sca da Bucha Pi-
nheiro, es tando mui to f raca e Bom 
uppotito, aohu se b a s t a n t e Ir . t e e 
BO a l imenta bom, depois do uso d o 
dnas girr i i t inhas do teu precioso 
Vinlu) d íínz d' K'la, qu ina oal i jaya, 
ooca e lacto pliosiihato de cálcio' 

Aneeita os pa rabéns pola dosoo-
bert.i. diHfn impor t an t e fórmula . 

8. Paulo, 2 de „gosto de 18»5. 
Kol KATKH ZKNOIKO PICIIBIKO 

Voude-se na rna do Kosario. n 7 
sab. dom IH—11 

c a n o d u 1 HIß 
es t imado medico 

A l a d a t i n i 
O illm-,tracto 

dr. Josó Franc isco de Oliveira, re-
formado da an i lada o clinico ' e m 
Niothe 1 "y oui doeuinonto daque l le 
anilo, dia: AttiBto, sob jnrs inoi í to 
do meu grán , qne t e n h o o m p r < 0 a ^ 0 
em minha oitnjea :. Bs i ionr i s 'p jg î 
so« na syphilis, « toil ho t i rado rc-
sul t ídoB óptimos. P o r ser verdade , o 
para constar , passo o preeents , q n e 
vai pe.r mim iisBignado. 

D n . JOBA F R A N C I S C O D » ÇTLVN-,«.- ' 
D a n o t i t . . ' r 

M a r e i h a l D e o d o r ® " 0 0 1 & U " 

q a o 

tfto 
e m 

O dis t ineto facul ta t ivo d r 
Jeronymc) de Ar.evedo IA,U'„ 
eonhouido o acatuilo en t re nós 

C h o o h t T 6 " * ' , l u U ' diz 

Depura t iva F e f f i i t Z Ï . 

u Ä m "" « » M i t e ' lo 
um i,i m n.eihoanionto. 

O que attest,,, „ f,', de m e u gráu o 
jurare i se preciso fõr. 

Dû. JOSÉ J. OK A z s y í n u 
Deposi tár ios J i » t u 8 l & a 

M w w i i a l Deodoto, n. il, ' 

A \ 

J 

mfÊmmpíÊS^ 



que 

•A 
rua 

P a r a t o d o a 
Todos que aoffrem do terrível in 

commodo hetnurihoidario devem, 
nem perda -Jó tflmpo, experimentar 
UIA vidro dos CS, t-OÍTIO"H l'OH ANTI-
IIKMOBUIIOIIIAIIIOH, IJUO é tfilcaz 16 
médio e que dá petfuita emule. Ven-
d e s e uu Lrogutia Mauri t r & C., 
que sempre tem grande sortimento 
de todoa os preparados pbarmuoeu 
ticos de Luiz Carlos; também na 
cuia Lebre Irmão & BL 11o; em I V 
raeicuba, u» riiarmacia Neves, e oui 
Tuubutó, na Pharmacia Allcma. 

ti—5 

D e p n r a l í v o I i o m i p o p a i l i í c o 

8ANACINA oura dartbros 
BANA' INA cura rheumatismo 
SAN ACI NA onra utocr.is 
KA NA INA cura eser iphulas 
SANACINA 'cura nyphilis 
BANA< 'INA oura dote» do ossos 
8ANACINV cura uovralgía 
HaNAI INA 6 o melhor dopnra 

tiv ) 
SANACIN.V não estiagu o unto 

HANACINA H'< encontra em qui.l 
quer «luautidiid-j na liiiiiniuciw <le 
F Dutra & ( 'omp.—Iina d:i l t isario, 
n. 3 A. i» 2 

Uocnç i iN á<» « « t o m a d o 
An más digestões oom dores do 

eahcç* ceas»rain de->OH q»f. (Ir. uso 
do «Küxtr Eit-imaçhloo d.* <):uno-
míllit», dcs srs. Kibi-lln Granjo, 
o que deel . io pura uti ida I > pnb li 
eu.—Hio de Janeiro, 4 du a«o to do 
188». 

J A. Hn.v NU Vi: M IO 
capitão da hir n I. i-, I. 

A íteU^ttfi».«« 
Declarando, a b..ui ua verdade 

que, ein eonsoqucnoi» de ruui.a sy-
philis que sollri, li.,iui dec:arudo 
raorpbotico, o co.upIoUn.onto n< pa 
rado da família peio meu oetado 
medonho. Com o uso durante quasi 
n m a n n o d o E i . t x i n M . M O K A T I p r o 
pagado por D. Carlos, üiliuti coin-
piotamonte ourado e rmr.itui-n.io 6 
família e 4 sociedade. Desejo muitas 
felicidades uo grande invuntor dos 
te maravilhoso remedio. Pódc fazor 
o uso qne lhe convier desta.—Do v. 
n. o t t . a d m . CABI-OH 11. FCÍNKI.L. ( F i r 
ma roconhooidaj. 

Pirussunnnga. 
Deposito em B. Pai.lo : Baruel 4 

Comp., rua MarccbalDeodoro, 2... 

C r e d o r e s d e C a c c n r o 
C t n i t l o n o 

O abaixo assignsdo oonvida seus 
oredores a virem recebi r e u liomo 
a quantia do 30 oi", do neus crédi-
tos, conforme a eoncordaln accoitu 
pelos mesmos, até o dia ÍJl do cu 
tnbrr ; e, findo osso prBnp, ns qua l 
tia n&n rooobidas serão lovatias uo 
deposito. 

Leme, 30 de setembro do 1MI7. 
f ) _ 4 BAOCAI:O CIUDONII 

~ Õ ~ C T 5 B A R < F. AN 
GICU li« fcoiiuclaebe >Mâù>& 

An » a u t í » « - t u 
A sra. Maria Amália, so/Trend o 

muito de flores branca», nem achur 
allivio cora diversos tratamentos ' 
ouron-se radíoairai ide c o m a s pila-
iaa do Tayuyá, Hl. Morato. 

—Gertrudes da < V.iici içflo, do 
Car-ipinus, tinha OCCOHHOU de lou-
onrn, pela falta d« Menstruação 
(snsponsSo), o gf.fca hoje perfeita 
saúde, por ns«r algum tempo as pí-
lulas de Tayuyá, M. Morato, prepa-
radas por D. ('brios. 

— Lyi'ia Martins de Olivoira, de 
Tietê, soBria do desarranjos no 
yentre, sontindo uma dnrozu como 
íJina bola, qTio mudavn do log,ir 
tomando UM piluliss Je Tuyuyá, *I. 
Mory-to, sarou e \ Itou o appetite, 
tendo lmjc ronii i i.ú le. 

—Adelaide Mi rejr», B. PaoI*i. nsf n 
diiS piluIhm rio 'J' ynyí, M. Mor» 
to, o curou se de desarranjo • ir.ten 
tliifien, com doroí no qn. i .1. pnf 
fooacão e ancias de vom.Los «jne a 
traziam atormoitiida. 

(Firmos reoouhteidas). 
Vendem se em S. Panlo: B.iruel 

& C. 
2, Una Mareob'il Deodoro, 2. - --— 

Ao t o n i » i « r t i ( i 
i.!omrannico qr.o transferi nr.» srs. 

riantoii C;t;z, Mello <v C., do cuja 
ilt-ma HOOIRI 1:10° ' a q u a l i d a -
de do scíir» comm:inditari o m m 
eHtalieleoimeiíto c miacinial - Beo-
O.o do Impoítítçflo — sito \ rna da 
Ij.titanda, n. U, b»ixi s, f lcmdo a 
L'ieu c«rr;o a liqnidação de bu'i.s traa-
íaer(',cn a f i 10 de junho proximo 
pan..-jio. 

Outroxim, ooiitil.no i t Ftn d» rr.i-
nha anMg» oosa commorcial ao lar 
go da Memoria, n. H. 

B. Paulo, li de ontnbro do 1R!I7. 
FBANCISCO GO.VÇAI.VES DOS SAKTOS 

C B U Z . : t - 2 

a»> Ç p m m v r c i o 
Commnnicamos qu i constituímos 

nma socim'u lo em covcmim dita, tob 
a razão social do Bantos Cruz, 
Mello »V C., ph.a o commercio d« 
jjnfortHÇôos, coaimísfões e c n s i 
gna';..ep, ne.^tu p nça, á rn* da f^ai 
tanda, 2, em o )»it'iinação o BUCCI s 
são á fitma indivi.iu 1 

Francisco Gonçalves, dos Santos 
Cruz, «ccçío de impcrt çPo, ficando 
a JÍOSÍ-O ctiígo o activo e pssn^o da 
meoma secçSo, a conli.r de I o do ju-
llio ultimo. 

São Paulo, li de outubro do 1H07. 
F . GOB<;*I-VKS DOS FASTOS OHCZ 
V . F E K B R B n o s BANTOS CHI Z 
JOÃO PKUHO DK MBI.I.O 3—2 

R e m a « a n n i i i ú * t a x > a l i u 
KBTAÇÍO I IAH THRB PONTAS 

Munici] iu i'o Am],uro Est. de S. Tu In 
Pela uonfiança que o publico tem 

nus maravilho as ptlul«« anti dy«pe-
pticas do illustre dr. tieinziiuiunu, 
n&o era mais necesaario roelomc», 
p t r é u s t r ia nma in(fratidão da 
n inlia par te deixar de munifestar o 
tom reconhecimento. 

Ha muito tempo quo s .lTr a horrí-
vilmcnte do f.Ftoirago a ponto do 
ficar qu . l l que impossibilitado pa-
r i qualqnfir trabalho, t d irn u fra-

" M Si-flíria por nflo poder ali-
Wcntarmo, tuúici m itus rcraedies 
d» vnrio<4-<ni>di.i. B, uurí r.s u^nwi d j 
Curumim o tudo f.n sem i3<nltain 
puniram I3n..-ntroioa ct t"-f id-sd»-: 
pijuluv dn dr. fleinzslmann, p jmpr t i 
Oouu vidioJ uvn fiai'1 u iC iir,i«lo ha t 

-«• anho me oouiplcUlueu 
i mez- ii, e .. 4 
\ to restabelecido, n tó ionuo quo 

i g m d c o r qnem denoobriu láo bom 
> ca vi to remédio. 

J o i o l iKBNAi tn iNo n o s BANTOS 
(Firma reconhecida). 

As pílulas anti dyspo|iticas, do dr 
f-inzclmnnn, onram enfermidades 
o e«tomiigo, figsdo e intof tinos, en 
wpiecas, faftio, hemorrhoídes e, Wi-
•etudo A um grande jmrillcador do 
ngne. 
Vendem se em todas os pliarma-
ÍB a " $ 0 0 0 nada vidro,deposito pur 
dor srs. Lebre, Irrnf.ii k Mello, 
•a 1& de Novembro, 4-W. Panlo 

o " u â M B A B A K AH 
Q I O m i bnmob l t e i 

P < l a l a « t o a l - p n r c a t l T a a A l -
« a r e a r a 

PBXPABAIIAS POB J o t o BAPTISTA DB 
AÍVABXNIIA a BII ,VA 

Estas pílulas, ooiuo os leitores va-
r io pelos attestados que abaixo vão 
publioados, dSo f-mprogadoa oom 
vantagens nas moléstias do estôma-
go, como sejam : dyspopsia, gantral 
gia, inu, Ltencia, ou falta de appetite, 
ilatnlenoia, tontura», dOres do cabe-
ça, cu cophalalgia, dôros de pernas, 
inchação das pernas devida a dys 
pepoja, nu fraqneza de sangue, nes-
vroae, devida á rtyspcpsla, prizã.r de 
ventre, n m febres inter.uittentes 
como verdadeiro preservativo dos 
engorgitameutos do fígado e do 
baço, na oaoúexi«, na sypbilis, e 
nomo purgativo em todos os casos 
em que n-ju reclamada medicação 
do tr.l natnrczu, ua atonia gantro-
intoütiu.l etc. 

Depositários or.i B. Panlo : Gas-
par .t C., rua IS de Novembro, 
u. 19. 

Kis os uttontaJ-.w firma li s p o r d i s 
tin-iti s o conheci n s ulinicos o phar 
taaneuticos, todos oom us firmas do-
vniaL.ei.le roeonhecidas : 

Joaquim do lír.tto I'oroira, don 
tor em modicin» pela Faculdade do 
Kitaüo da Bahia, preparador da 
mesma Faculdade, pooi.i fundador 
d» Sociedade de Medicina o Cirur 
«i • da B..hia oto. 

•ittenU' quo íeoho empregado na 
M JIIB ch.iiea as <l'ilnlas toni-pur 
Küti.us» do pharr,,, .lention João 
Baptist« de Aivurooga e Bilve, as 
quacü Bio de efloit . sempro seguro 
lio tratnmonto d ;s uíT yjç6f.Js gantro 
inteitinrios, especialmente na fórrna 
ii-:fli-'•iiiv'da dyypi-isis, pnnranrjieu-
ti aoomput hii ia d i conritipaçAo de 
v.íatra ln.biti.al, n .s i..dividuos do 
paupora.t is e anr-mionR. 

0 referido î  a ver .ii.de, o quo at-
testo rob a !6 do rnçp. gr iu . 

Bav.tü ( ' r uzdaa Palmeiras, agosto 
31, de 1897. 

1 'R. JOAQUIM n u BKITTO P R U B I E A 
Keconhvço serem verdadeiras 

lettra o firma supra e don fé. 
Santa Ciaz dm Palmeiras, 1° do 

setembro da 18!I7. 
E'o testemunho de verdade. O 

2o tabeliião, Mir t inho Correia do 
Miranda. 

Theobaldo do Castro Moira, dou 
tor cia rnodiuin i pula Fuouldade da 
Bahia etc. 

Attosto qne, conhooendo ns habi-
litações do ar. João Baptista de Al 
varong» c Bilva, auotor dos p re r a 
raúos denoBiinnlos «Pílulas toni-
purgitivai- Alvarenga) e «Elixir ou-
popti io Alvarjnjji» o o snmmo oui 
dado com quo o mesmo uuotor iita 
nipula to.los sonu preparados, re 
solvi enpr<>Rar h ucima menciona-
dos, não só em ucnsOas do minha 
íamil. i, o.jioo tuuibetii ura minha 
cHniou, Ibcii.o Btrupre muito 
bons rciiuUailca, o que »fíitmo in 
fiiie gruduK. 

Taicli"liú, Udese t embro de 18ÍI7. 
I ) B '1 l l . l l o I)K «JASTBO MKIIÍA 
Ki iih çu verdadeira a lettra e 

firrna ..li dn i^ua dou fiS. En, 
Francis •. Gotii.-s d» Bilva Jao ic r , 
eKeríc^o de r : ". s-.n-vindo do tab 1-
i:ft<', q'ir! s:it>serevi e ai-sigiio €:m 
publi-io o riHI- ,1o qne uno. 

Tambahá, i t do i.i-ierjbro de 1HÍ1' 
Tím I "i • etiinnl o -ihverdade—Fryu-

ci: Gorne.-, di. Jilv.-. Júnior. 

E t , abaixo BR'iignado, dontor era 
i;:. U ina i Ia Faculdade do ltio de 
J ane ro i.tc. 

Attesto qne o i . h n s «Püniaii 
toni 7 i.-ga»ivr.s Alviirongn», prvpa-
radas polo cidadão Joflo Baptista 
d i Alvi>ri;ii((a <• B'iva, ^harmaceati-
cn estabe! -ei lo luinra lonulidaile. 
Pela sna composiçã < r.ieional o pelo 
Lueio e esoru;iulo oom que são p 
paradas, pt dem ser cmpi ogadas 
cm vantrSgíinj 111110 as vezes que 
se tiver em »'istu alohuçnr ou entro-
t >r a tib -n tlado do veiitíí*. ' ) d;.i-
tia-it'- e probo pharmsoeutico fi:z 
aooinpank .c cuda vidro do unta g t i a 
pi*"a o uso proveifoeo do suaa pí-
lulas. 

Santa Crnz das Palmeiras, I o de 
Beltmbro de 11Ü7. 

DP.. MAN-O KL ANTONIO GONÇAI.VKS 
Bas tos . 

ileconlieço verdadeiros a firma e 
lettras supra, c d< u fé. 

Santa Cr-iz d,.B Polmoiras, I o de 
setembro do 1 • :>". 

Era tciiír-muiiln de vord-als. O 
9° taboiliáo, .Martinho Correia do 
Miranda. 

D e s c a l v a d o 
C S r e m l o 4 « C o m m e r c l o d e 

S . P a u l o 
T)a ordem do sr presidente, oon- Emilio M o n t e f u t e commnnica a 

vido os srs. sooios para, no dia 8 do seus atnigus, e em geral a todo> ria 
corrente, sexta feira, nono aonivar j srs. viajantes, que mudou nau l l o -
sario desta sociedade, ás 7 horas t e l psru junto d» K s l a ç i i o , prédio 
da neite, comparecerem ã rua Jo»é p r o p o s l t n l i n e n t e r a l U c a d o pa 
Binlfaeio, 41, ondo se roaliaará nm» | 0 sen rumo de nigoc-io, encoa 
reunião commumorativa. | trando se actriulmente alü t e l a s as 

vantagens e eommodidades ueces-
huriuB aos srs. viajantes u extuas. 
fatailiaB ,'iO 1 

isnlgnado, pliera,a-
•l.t de Pharmacia 

E::, n b j ' t o 
Ctuti.-o pel« Ei 
de Ouro Preto. 

Aí. t I qne ns «Piluloa toui-pur-
gativ_-i Alvare I<k> tèm sido extra-
ordÍBti'i-iiii.i.í'1 preanradas em mi 
nba iiljariri-r- em vista dos oxß'jl-
lontt» 'I • il . i o s quo do emprego 
das Lit: mas ' ! u oblido as pessoas 
q a e a s tfem em, egado no tratamento 
das m l e s t i a s especificadas nas 
gTiíaB quo aoompanham OB vidros ; 
isto affirnio sob juramento do ser 
verdade. 

Julgando prestar auxilio ás peí-
fôas solTredoí-HP, rosolví enviar es-
pontaiieaniente o attestado enpra. 

Tamb,.hú, 31 de figoi to do 18!l7. 
OSOAB LKPAGI 

Beconlinço ser verdadeiras a fir 
ma o lrltr&a Miprs, e dou fé. 

Santa Cruz da i Palmeiras, I o de 
eeti .b ro dn IH!i7. 

F.rü testumunho do vordado. o 
2" ta'.ieli ã j , Martinho Ccireia O 
Míran-ía 1 5 - 1 5 

As' pe«s n i quo,pa lecera dn do 
pr-H^.o nervosa, aoR neural f ie ld-
cos, •\rm estafades, reaomnieudamos 
ó li-o di« vi*r.ladeira «Are«ro*t»ita 
/VmiiiT», o tu! maravillioso recotis 
t i tniute do systema neivoio.A < AVu 
r «inir / 'ni ner*. cuja uso pó lo fc^r 
01 iit nua lo if.dcfiuidnmoute, s im 
nenhum m-onvenientu qualquer, 
acha so um t jdi.u as phurmaciai. 

1 ' e t t o r a l 4 « C a m b s r A / 
ACB noBf.on fregnesea c ao publico 

om geral «cientificamos quo conti ' 
nunmos a tor grande deposito do 
a o r o d i t a d o ]Jeiloral ic CumbarA, d o 
or Bouza Bonres, qne reoebeBi< «' 
sontssantomente dn fabrica em l ' e 
Utas. 

tiüBRB IRMJIO & M>JLI,0. 
Bua (jaln&e do Movcmbro, u 4. 

(3.*"o 6 . " dorn 

A »8 1(2 horas da noíts, haverá no 
Polytheama uma rcpresentaçãi da 
magnifica opera o VnuHlii, do cglelire 
maestro Gounod, espoctaonla quo 
a Empreza lílilt.aterris gentilmeato 
reulisará um hamjuagem ao Gré-
mio. 

Pode sa o oomparacimento de 
todos os srs. SOCÍOH. 

8. Paulo, li de outubro de 18!»7. 
O secretario, 

2 - 2 L. Gi BOEI. 

H. b a i l i o 
G sr. Alfredo liaucher, neptocínn-

te importador, ã rua liiliero Badaró, 
11. 12, curou de afdlima FUI oxmu. 
tlllia, peto Aloarrão o Jutahy, do 
llonorio do Prado, 

HûiocnaKi 'Mt « o a r . í i -BOJ' lc-
d o P r a i l » 

i^tna alma illiiMiiuada 
^uvantoii o vóo ingente I 
i m a n t o o romedio urgente 
^ifl moléstias dos pulmões; 
--Ti luotanto tenazmente, 
Redobrai to de energia, 
^,,t;loria hoje to envia 
«H seus louros o (latões. 

i .4 teu norae abontjoudo 
^•oona te 11 pcsteriiiadc ! 
H'ido pé le a honestidade; 
, , -na ó nobro e viri ' . 
^•.»jo tua fuma irrailiu, 
•<<luminuudo o Iirasil ! 

Vul nça. 
Jlir.IO 11K A/.KVKbO 

Magro, triste, macilento, 
Pela bronchite iiilurnal, 
Q 10 me fuzia snlírer, 
Esperava pola marte 
Para triBte adormocor. 

Debalilo t inha ton ta lo 
Mil xaropes peitoraea 
Que a grande fama aprrgO» : 
Nenhum dei los me cnruti, 
Fui vivendo sempro atóa. 

Um dia li nos jornaefl 
Q u e o AI.CAIHÃH K.IATAIIV 
Tinha gratido acceitaçio ; 
Confesso, tive receio 
Do um grande carspetão. 

Com prol apenas nm vidro, 
Depois ou t ro . len tameut í . . . 
Mais nm teroeiro,apressado, 
E 1 onftspo que.no fim, 
Eu ja mo havia i;urado. 

Comprem, pcis, esse xnropo 
Os quo soffrem os horrores 
Das moléstias dos pulmões ; 
lí por ieso envio ao 1 rado 
Minhas felicitações. 

P a l h a s p a r a 

G A R R A F A S 

C o m o r a m - s e á 

r u a P a u l a S o u z a , 

5 . 

P R O F E S S O R A 
Para mau f iztutla uu norte 'Ioh 

to Estado, pr.-O's.j,. o ti»-) uma pr f. fi 
arr » do priru'uruM lotiras, p.ortnguez 
allenião. francr /.,jjfnu-ioa e trabalho 
do aguUi». TMI". proforeucia irr.ço 
on Hunhora ailenil, oom ̂ ri'.ndoH exi 

; f;«-n«:ÍiÀfl. 
! Fara ° 
h Lírio Gulorio. íííu do lo , 1 sr. 

T o u r 

de 
Veil le sr 

nos do ci 
quo 11» dl 
oamo ton ri 
c poci-il 
ti,der a. 

Hotel J,mu J, Iii- ./., i:-,ä 

MAGNIFICO 

i-e ti,.,o, I <• 
LIMITA I-BLI'I 

ilicr cm ma 
ro. Paru : n f rmu<;i 
favor, , ni sr. 

' [ J un 
e o 

i-Uo o 

F Uatl-j appetite. Cam 
so oocj o vinbo recoils-

tituinto Baptipt.1 :lo A cd race Pir.vp. 
MAOIA 110 CaStoh d Bara t t « ' . o r t p . 

BO-2'i 

m m z h m 

PL'LS HA INFAKCIA 1'AHA A DKNTIÇÃO 
Ilemedio homicopatliico. pro j u r a 

do ccm nma par*o cppcciul da plan-
ta motricaria e livre de qumlijíur 
substancia n- civ.*.. U drrsca aS gt ri 
givas, ciiiforfit uri ci m: ça,!, facilita 
a dentição, evita as dosordens do 
eitomugo, as eólicas e a diurrln-a, 
a febre u a insomnia, tão commuas 
nos dons primeiros annos da infsn 
cia. AH crianças, oom O uso ilebfe 
remédio, tornam-ee alegres, g o r j a s 
o Hadiaii. 

Pharmacia b mœopathioa. F. Du 
tra A C. Kua do ltosano, 3 A. 

l.i - 2 

O CAMBAKá >3 
^ G ÏCO aaa '.OïOdii 

AN-

P 

0 | > i ? t n a n i o î i i f i a austríaca, e.-t 
ci.-llentoH peças ce viuhatioo o de 
outras b-inii niadfdrau para gabi-
netes, dormit' rios e pn.ru varanda 
1 s ri et a r*!iulndor de pr.redt-, fi', r fei-
ta machina SINGKU, para costu 
lu, magnifie.», caixa de musica, 
com tyaipnnou e rufos, b o n i t o 
v f l « e i ( r l e . para criança, nm 
b, 11, banheiro, um viveiro para 
pasaaros, porcellanau, louças, ta-
lheres o buteria de cozinha. 

S H Î J S J Î Î Ï I - J , 9 , 
S u a b b a d o 

A ' r u a P r a t e s , 3 5 
(Hlirri ria /.» •) 

A o m e i o - d i a 
O I.KII.OKMIO 

» a v o s L o n l 
Co ia « " » c r l p í o r ü o A i n n Alu-

r í r í r« , C e s a r , :«•» 1%, 
K o t i r u d o 

(A li'/n nui S 71 i. •< f't) 

AUt. ïOl l IBADO 
Devidairenta prlo cidudfto «r. 

P c l r o i ' r a t e v d e « i r ^ n d r i <>iu-
h r i n i i o , que va; de mudanen < f in 
sua exma. l'nmiii.i para Bão Bimão 

' í í e / i r t e i r á 
cm publico ii ii * i tuáo o que e-iii 
to cm sua residência 

Ao n i n a í j ;r.a:tdla 

» o a i » c h o r a a e f r a - í 
O íigcr-i i do leilões 

C H A V E S L b A L 

( k • i 

jrjtíit.. g M 

c-C 

C a m b a i - A C - 8 5 t u » s j o a r v » 
Chegou Ã COMPANHIA I>K DKOOAS 

DO ESTADO IIK B. P A I I.O, d i r e c t a 
monto da fabrica, era Pelotas, nma 
importante partida do teitoral dc 
Cambam, de Sonza Bonrcs, o pr«di 
gioso espnoifici das tosses e alloc 
ções pulmonares. 

Bua Direita. 11. 7. dom. (3«, fi»< 

O cajuru(>.~")n a o » u b l í r o 
Gnimarftçs IJruga ^ C., d'Oga'S 

tau por ataaado e propriet í i ios da 
Dregaria Br»ga, f-ita á m a do Mar 
quf-z do Glindu, <10, cumunniesni ao 
pnblioo e especialmente aos srs. 
olinicos e phurmnmiutioos que sJo 
os nnioos venilodurcs do conhecido 
e prodigioso depurativo ileneminado 
( 'hjurnbeba, por contracto ílrnindo 
c o m o s r . F I IOI INO DE F i f i o u i i t u n o , 
auotor e mín ip j l ador do referido 
preparado. 

Recife, 23 do agonio do 1897. 
3 0 - 2 

d e med lcn t rw j i tO!» h o m s n o p n -
l l i t c o a 

sortidos áetcjlha do comprador 
TodoB os medicamentes são em 

vidros de crystsl smarello o dos 
principaos latioratorios da Europa e 
America do Noite. 

1 liarmncia Homocopalhica 

F . D U T R A & C , 
B o a d o Uo-„.4<u, u 3 - . 1 

1 5 - í _ 

vi ,-) i n f T 7 ( emmugreolmanto. Vi 
i i f>y t i i i / jA , nbo iiWonsMuInte 
Baptista de Aniirade. Pharmacia de 
Cultor e B u u c l h Comp. 30 -22 

V i l l a M s a r r s 
O er. ConaUniio X de Bouza, ou 

rt.u to de esoarros do sangue oom a 
AlcatrOo c J»t«fty-Predo, 

llísptpsia! - VINHO do CHflSSAING 

V l u l t » C s M E l k * 
t j o i de kolo, quina, ooca o cuido 

Anemia, estômago, Ouneaço, im 
potencia, traquesa. 40—'-.tí 

1 K I W P O l t T í 

© A l i 

S p o r t 

Sf ibe ibos c n i r r f . e s de pu r o c a n -
g u e p?.ra corr idf . s , diti s me io 
sangut ; e t r ês q u a r t o s , j g o s 
de a r r e i o s pnr-i m o n t a r i a 
para c r id ,s, t u d o em p e i - e 
feito e s t a d o . 

J. A. LEAL 
Devi Umeote 'lUCtorisadopelri iTmo. 

,T<>»rt De »lato de Bouza, vi u le 
rá em leilão, sem re eivai 
F i « b b t , d o , 9 

d o c o r r e n t e 
Ao meio-dia 

Rua du Caixa 14 
AKMâZEM 

CH BKfll"INTIH AKIMAKB 
Dm liudo Cavallo, puro fungue, 

de nome Fiacco, nla'fto, do quutro 
a n n o , sem defeito, proprio p^ra 
oorridiis. 

Uiu dito. t r j s quur os do Sino-
de nome Maruttoii > 1-it.ão . m, 
mento de quatro anuo- egual 

Uma bonita è f 
a»- r - três qnartos de 

"• IgRiitò Oi, 
M< 

.,>'t»>v 

CÜ'-I I 
j ̂  ^ do 
IJ)*RR- «NTWLH 
j-•» ' o . . . 
I Vetda« ao >n 

S a b b a d * . 

Hun 

J . 

t o 
1'au 

A . 

t flos 
noa prados 

s c o r a p i B t 0 p 
• to de dito pa-

unçe qne dér 

• s a b b a d o 
i - A g n a , 14 

J k r * n z : n e i f s 

' " P ^ R T O D O P R E Ç O 

O L e . n c l 

P O R T O D O p R E g f > 

E x p i r a n d o - s e a uvcr ipturn de. a r r e n d a m e r . t o c u p r é d i o da E i U A lt» fi£ S O V E M » 
B W O , 4 á ( J « 3 < i B a r c e í í a a ) a o « f i a 3 1 é e « í » B i í C í n f c » » o , « i o o v p p z n i s í 
c n n o e s e n d o t e r m i n a n t e a e n t u ba d o predi i n e s t a d a t a , o p ropr i e t á r io d a q u e l l e es ta-
be lec imento , duun te d e s t a p o d e r o s í s s i m a c i rcu r r . s t anc ia , e d a s s u a s ? n i r n i » s e x i s t e n c i a s 
de mercador ia s , q u e , s e m ex i ;gero, m o n t a m a n-ais d e 9 0 0 : 9 9 l i > $ C 8 C , &>nvida t o -

c o m o a do i r t u r r d i E s t a d o , e met -
I i a n d e s lo tes , a ap r e sen t i i r e t n - s e nt--te 

d a a sua n u m e r o s a f t e g u e z i a . tant-i de.sta cap i ta l , 
m o a o s srs . n e g o c i a n t e s q u e q u e i r a m c o m p r a r 
vas to e s t a b e l e c i m e n t o , por q u e t u d o s e r á v e n d i d o por p t e ç o s a d m i r a v e l r n e ite b a r a t o s in-
c lus ivé a r m a ç ã o , b a l c õ e s , mobil i i . s , e spe l l i o s , e tc . , e tc . 

Pua 1 5 d e Hoyembro, n . 4 I - - S . 

E c i - a t e m p o 

f . t 

r m i Q 

G c t t a r h e u m a t í c a 
O upe-deldoc verde , S i lva Li-

m a , de be t r e , geng ib re , n o z - v o -
mioa e t u c £ l y p t o . 

OAPIIE ITABIOS 

B Â R U F X & C . 
Eíuc. Marecha l D e o d o r o , 2 

D Y n t í s t ã 
I f c a l o - a m e r i c a n o 

D r . J . HKITOB D 'F .KAK-
CHI. — Ej.traoç&o de dentes, 
sem dôr — Oliturag&o e eol-
loeavão <le dentes pelo sys-
t tma miús novo até hojo 
conhecido. Proços modioos. 
Ladeira do ti. Jo io , n. B, 

das H As 4. 3 0 - 2 1 
y * t-r • t t l t t t É « 

Teu lo o proprii t-.irio deste vasto ustaluiiccimc t > roi-
ptPra de arrendamento ao preilio da rim 15 do Nuvaml»: 

BABCEfiliOS, e sondo termin*anto a sua re;;oluj&o do liquidar seu u pu m do f i 
pe já ui icita proposta pura a P.I:M'J"Í!Ç'IO do nr rirrio prédio 'altus e li-.ixn. s.,li LS o:.o 
Traspa m o de todos os moveis e utcm-ili -i d . armazém, comprobem!" 

i , , - . . a escri-
), n. 41, CAHA 

o modus, '.tus 

« 
íri .rinr.i-aria 

X t V © Ï , t a o 
Tumuli I ;u oialidadeem 

peói-ii do sepultura e tudo 
quanto pertenoe a esto ra-
Q(i. 

balcões, espelhos, cadeiras, etc , tií-c., 5()0';0$WJ á vista o H.úUUpMt idngTi d m. n-ia). 

M n D M 
(La , î i \ 

I T â 

; m u l o s . 

p a r a 

P I 
V f f l i 

AlAin d a 4.-) X 

G r a n d e d s p o s i t 

M a u s o l é o s , c r u z e s 

c e m i t e r i o 

l l L c c ( ' ] > o n i - s c o i i c o f u j i a o n d a s 

p a r a q u a l q u e r t r a b a l h o d e o r -

n a m e n t a ç ã o e m o n u m e n t o s 
1 !(i i t, m; i ,1. 

d e m á r m o r e 

8 , A l a m e d a d o T r i u m p h o , 8 

S'6 ' f r i í ^ r t M ^ i n f . 
í i-'i-JlJiiUiiACii 

i f c í O L À f i í i 
eiioulptu 

f f S I C H E l é 
^ Com nítilicr da 

t> c arutiituotnr» 
Sá5» P A C I . O 

' i i l a I ;; Sfalheiro Nebias, U3 A 

t * * . 

e e . I j e » s 

I A 

MUüí i 

. 1 C : C « 
•' r»(-;<-(»nr.'j.a' 
is s i ni i i -oi*. 

• • 

h r v o d o -

E l í E R ^ . ä 

rf—' -W » d. V«I A «s dri 
s - T T i / r 

V i , i!» f< ! 1 . i r t X i f f 

- • r m s K Q 

•1 i t a d o 
I . 1-ciK V. «KllKKCK 

I . i o p r - . . - -un r e s u l t a d o - - e g u r o 
I' •',. . I, I • y ú tio. rt [.,,11 pit ihsnUf, 
i .• "I : . }>••!"•. mais 

. I I. jus ill .ita capital. 
.1 ven ia em todas as phuruuicias 

e drogarias. 
Kucontru ne á venda na drogaria 

P« •>.' ' • ' ' ». Paulo. 5») 

1 J i it 

I m p o r t a n t e e q u a s i n o v o P I A N O de g - i n d e f rrra ' .o , c a ixa d e 
ra iz d e N o ' i i -K, ca .s t iç ies d u p l o s , ai r , , w de l.-rr.i, 7(4 e 
• I c o r d a s c r ' z , d a s , c->m li .0 ; . . e h a n n i . iosas vozes d e s r e -
p u t a d o s í ue to res ( i K B R U D K R PERX.INA, exce l l en te c .fre 
de f s r ro - K R E D K k l C O - , ó p t i m a e v n a d a o r n a m e n t a ç ã o , 
m a g n í f i c o s e pe r fe i tos i n s t r u m e n t o s d e enge h . r i í , finos 
cry . t ac s , p . . c e l l a n . , c y i tofles, t t S . ' e t c . 

3 L E S L ü E i í i O 

• m * ^ 
2 . CAi 

rEsirivtc, 

i V Cíi J L j l í \ j o 

Ißirecho.'. Dioioio, 3- A a c cgcr.cia tu 

ä l f i n m i l o ru nu s i t c i ü , c ç â á c u m £ ? x : S a t . ; 
n ' i e l r o quo com m i ei 'aa . fumiiia so retira em vmgem 
a Eurõpa, venderá em publico leiJá 

>\'tri<> e n K e -
de recreio pura 

S A B B Â D O , 9 D O O R R E N T E 
A'« 3 I e s c ! » C o r a i l 

n u i A u r o r a , 2 1 . A ' r u a A u r o r a , 2 1 . . " 3 0 
í d o b r a d o > 

E s q u i n a d a r u a d e S a n t a E p h i g ^ - n ' a 
T' dos c,s move s, piano, ornatos e mais oli/JOtcs que abaixo 

ligoiramei.te dencriptes. 
V&O 

' *.l iti 
Ti'p I! 

Import.iiito e qnnni «ovo P i ANO grünen f-
NOYKU, en-}-.çuos d n p l ' > s í! r á - j 7[S, 
ro, r im hvd-fi o harm jnioöaH vóa-s, 
PKUZIN'A, u i u c h o d a r o t a ç â > par«* o M "ÎOJO, oxc 
cum íileiíj^, aHHtííjt.iH e eupuld-ireH «.Iíj palhinh», 
tr iaoauc jm bulungo, grande t tpoto .1 v .-'.íadado, 
1'iiia oom g^rruH, lindo o p ih > dy crynfcji « bÍMtaut»';> o 
rnda, grnirnecida dü polluj-u «ldou» « Delios qn-.dr.jp, 
Uöirau, ii'.bolota d j b i tc j i t , torra eotta c poi( 
o «aneíttH eto. 

rjnutü, Cüix-i d« roiz de 
r aza ias o. ric? i r 
irlo BUFITOR GKRIIIM I>SR 
l'.;ntö ni'»b:lia uu-itrutoo 
17 peças, «adoiraj ait« 
.•i'3r»rraii<'irüB ('.o pcr.'. f l 

a moldrira di n-
'agéres o ciiLtj 

iöliaua, corïmaa cura gelaria? 

Ï Ï - D •Gr Ä t L a j u I i E i T i S 
Chic grnpn cut . fa lo de reps avell.I lado, ' III< P I - F I ' e i t o f lo da se 

da, l)nnif,c esptlh'i de c-Vrttrtl francez, ma^nitica eeorevaninlia d j raiz de 
Li guoira, lindos qu idros, forte c j f r e ao ferio . iir.uw.ii o. 

1 I U n i m t t r . i . 
1 p a n t o g r a p h o . 
1 r r a^n i l i co tlleOd' 
F K O V . 

l i to d o s r s p u t i d o s f a b r i c a n t e s J i i P L E V 

Clicgiieí a íicar q uasiassim ! 

Ï U S 
O'iNOUKHÉAH, CYSTITES K 

KBTKBrrAMIiNTOS DE UIîETIïBA 
Trair muit- rxpr.clal e if fient pil-> 

UK Vil l i M O B1UNDÀO 
COOBO ra« e iiper*^".. fi* I la b-irs« 

r'ir. I 'ID N'jveimro, lui l.s , 

HolTria lirjrrivelm",ie dos pnl 
moos: tuna, «•/ milagri •> e 1-
t u t r i ï c ,1 f-.Ii.v preparado pu-
lo p!i.ii-i. aciju ici, iloiiorio . î j J ' r i 
do. 

CON E G U 1 F Í C 4 R A S S I Í S ! 

1 5 
i t 

I t • & 

i<* , 

B r o n c h i t e s 
Tanto ehromeas, como 

Ritctr.ia'.icas, são curadas 
e;- ponecg fltas com o 
l ' e i t f i a l d « C a m b a r á e 
At i f i i co . 

r-'i - I^.-I r. r I 
• "-. - i . i . «4 U 

. -Ci : ' 
h 

Cu im ni arm ^ n i e 
r i l î î f t c a K 3 0 S C J T 0 ! ! ! 1 

Ente Xil-ope cura t » t « M , ( i r o » - I 
cîllt .-K, a s t i lRI f l , *(jui>'»i<!i ;), ' 
r i i l i c l a p l l f *» r f t c ^ r r o f i f l ï ' H i i o j 
l « r . l»epo-itn J M i 'acii 'c 1 & C.— ' 
»i> A- i i î r i t f l s s , a'J. 

c e n m 
^ j ^ 

I f f m . . 

-••S. -

ï Ã T Y E W Q A O ! 
Ca.]« itnbrulho dc-.ï i.ivara/»< .. tlßrcu , 

" Fairicu i pra rcves tula do 
SELLO DE GARANTI/ FPA'ISEI 
IX KM! Il . mil J Í - 4 «Bflj 

J ß b ^ e u 

• v * * é l 

A í f a i a í © 

O a'iiiixo 
praça e a to.lo-
ir- i;u 7.' s, t m to 
il'. interi'T, j--
niuzeir. de M- -.-C- • 

« c a 
bp' .^nndo participa 

Otl'l ftrr;igOB ÍÍ 
capital couo 

• (iii r» son ar-
il d' B E do-

pnnito do qncij<«H <!•-. Elinas, do iar-
go H«nta Ej'li 'g .nia, u. 3. para a 
n i i I i rgadeiro lobian, u. V, on.-io 
espero, m e r - r f r a mrnraa corifl»nça. 

8. Panic, HO do K-tambrodpi l̂ V'7, 
fi -4. . . J ' U'» DA Ct • z€\ 

i . W , Çcúhzisn è githes 

M OD A H PAP.A HOMENS 
Eppe ci alidade* em casimiras 

inales :h e francez'is 
24 > —ü -« ILUA DI HEIT A, N 

'SOIJllADO) 
S. P A V i . O 

f m i v v ^ V 

P H E N O L W E B ^ c k J 
RFKK'ACIA r\-< 

U mais poder ' 
hoje Ci'Llllcui'' 

Vende s ' 

rBMTAVEI, 
s o desinfectante 

dchudvrante. 
"m todas os phar-

macma e drogarias desta 
'»> o do Interior, 

coiitra-se á venda 

capi-

na dro 

i.i 
.t; i iro 

Î - E A L 

:u 

• 9 

V e n d e • « n a r n a d o RORUÍO V. 
X a r o p e P d t o r . i l d a í o i ã n l ç 

. l A K í í l J N C l o s 

S A E 

m n - t I B N Z A PNKIJ.MONIA T ü 
I S E U C N I I O H B — N'eata» « na» d o 
mais afl'eoçfteH quo iiitoressom 09 
pulmftes, bi-oncbinfi n laryngo o XA-
h o i ' E ÖlliVA LIMA 6 do grande 
auxilio. 

DXrOPITABlOB (4) 

B A R U E L a C . 
>, BOA MAHUrtlAJ. OBODOBO, t 

O illuntrndi. dr. Antonio Ferroira 
lt. da Bilva, uttsstu a cflli-aoia do 
Ah.atrOo t Jaiahy, Prado, rem«dio 
contra bronchite, »stlima e ooque 
luoUo, 

P'ebres ou sezões 
Tratamento garantido com se 

pastilhas comprimidas d« saci da 1 

quina, preparadas por V. WElt 
NEt 'K. A ventado do medico ou 
doente eseolhor o sal de quinina 
que quizeri RULFATO, BI-HULVATO, 
CHUIRIIVIlRATO, III NA I.ll YtlllATO, SAM in l 
CYI.ATO 011 VA I.K SI A If ATO. 

A Tenda om todas as pliarma 
cias o drogarias desta capital o do 
interior, tinia caixa, W$00(>. 

Enoontraiu se á venda na droga 
ria UAltUEL & (J., U. 1'aulo. 

D . i 
e ; o v t i s , de l ic ioso 

i p i a n o do « f u m a d o a u c t o r B L U -
J T J I M E R , K u a r r i . / j s de d o r m i -
I t e k d u ; 'a ' c j a n t a r , a r t i s -
tfeft ôrr jâfn«." ' , • J de t u d o o 
m a i s ([uo t |i:t-r a m a casa de 
A t m i l k d e flno t a c t o . 

f n f l i a »í í Ur i i i t i i A r o 
MA F.SIADO 

ma dt 4>. f o i juitt n. 57 
ItMlileai a do dn.'ipoto artUta n 

• loud i ...i! tio l illm. sr. José 
Vfils«, 1 , nçjfu.i oom a BU* nx-

i l » i \ ra a V, ir opa, réalisa 
iVipelo 

'. i-Fil-O 

CHAVES LEAL 
N a 4to 10, «abirit d : ta lha 

«' "«nui^lc j j j íU lornai. 

F í l í M B I R O D ^ R M W ^ » * " 
Mu^estosa gnarniçio de canclhi oité -í-1'ji) 

espelhos de orystal franocx e ina rc e [ > ( U a c u r g n , r n e e í d C0TQ 
teu peça» q*o süo i U(J c ô f ; con tend i 5 elegan-

1 leito u im s m e t " • 
laz, toiletto loit" Oao de ar^me o oolchVi de crina, duns b-.ccas de 

UptlT. ' iH.iuiaciU c guarda ensaca-, com porta de ci-püili ). 
" l,-'fa,'J oat- 1» to do reps de 14, com guarnicio de pellueia, ca 

para centro e parede. 
I ' ç r f c i ' o t ' u c a d o r d o u r a d o a f g j . 

<Ie porocllana para tiilotto, tupetes pára pá do cama, fino 
cortiumio „u renda com cupola, enfeitei eta. 

S S E - G Í Ü Í I J S ) © K " í f l í a c a s a R © © c i s a M s ^ - O i s a o 
l lu i s esplendidas guarniçõas de cinella cit.:, contando cu!» uma 
Cama a lti»ton ocui estrado de arame, duar. mosnn de caiu . -ira .-om 

maim ire dn cOr, tnilatte nom mármore de CAKIIAIÍA, C gu-,rda c jsacíu 
ooui porta do espelho do rystal f.-aiicez 

lapbte.1, Cíbidei, optiuia i.UAisa LúNiiiis ans t f . ac , , cuaTllicào do 
lalerce t a , a toilcttceto., etc. 

Maçnmon gnaruiç&o do raix -lo cleo, cmnpoet • dei 
Mohla cutta ecm m traito de arame, douii criailcK-mudos. (jni.r.lu-

vcsttdo», g-iarda canaoas coci porta d i espelho c óptimo tcilett« com 
oommoda. 

Jogo do porceilana para toilcttc, oabidc-. JtapotcK/enleitce, cio. 

u i A L Ü . - J D S Í M í â R 
Sobeiba guarnição de canolla ciré, completamento nova, contendi. 
Eli g.iute fjnj/el eoru vidros esmerilhados, guaid vconildiis cora ti la ile 

íinoo, chic étagiiro com i;rando espelho, mera eltSiicA com quatro taboas 
o 12 lind»-. oadeira» com absentos o espaldarea uu couro lachoado [lfi 
peças\ 

Exacta pondula • vieitx cliflno», oadeira Tlix- t, oom balanço, serviços 
do porco]Uni para ohá e eafi'-, oopes, taças, tialicoh ite crystal, talheres 
de Uno metal, magnilioa talha com deposito pura gelo, Ionçau avnl 
sas, eto. 

Diverso« moveis e objootos para quar tos ao criadr s. 

I S A C 0 2 Í J 5 M A . 
Trem o vasilhamo pi rn o serviço do oozinha. 

A o L c i i í l o 

S â b b â d o , 9 d o c o r r e n t e 

A ' « IR U | 2 h ® « . - » » 

R u a A u r o r a , n . 
S O B R A D O 

( C a n t o d a r u n d n . « a n t a F p l i l g r n i n ) 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

•. rn 
., n . J . - -0 - ' 

Jtei Jt- -TT TP T —J.-'i . o ICa 
H. I 'AULO 

C . 
(ö'.) 

I i t P 
X r i t t 

A í ' - . 

ir-
m m 

\ á 

aus « 
SJs44.Wi .i5/-'' i- -t 

voa 
11 M ã o s I X & m u z w * ' , 

B E M I L A O 
O AMARO rZA.tiJW» ' 

!»7<. t t".n t i t c i i t* - " . iS4M a Z Z O T T I , qne tanto 
.-uiadc- u . !Ui ijoo, pelas suas'ixedUenle« 

rn-on.meudtd aoe quu eoffrem do e«t« 
e dc di/2cíl digesta». 

Este iieor. peias SUD-> ^oalidade» tonieaa, oompoa-
P.; lia basa de aubftRQOias vegetaea, é mtiito r e roB 
Ciandado coma a bebida mair goslcea ao paladaf • 
lí.-is indicada CÇ-ÍÍC nperltivo. 

í S i i ^ f i w o k : - í m p s â r t a d o i « © » 

PELO 

Estado dc S. Paulo 
a ^ M i m C O S lr.£iS. « C 9 4 I & A I O 

á Q , R u a S ã o J o ã o , 4 0 r t 
" * aiiaçao 

S Ã O P A U L O 

vi-
n se-

^ m m m m m m m m m m m m m a m m , 

S i n a p i s m o i n s t a n t â n e o 

n v 
I ' A r E L ÖINAPI8ADO 

Prepitr.-nli» nor 

Schaumann Meissner 

açfto 
Ados na 

exgot-

S . I P Í a ü L Ô 

feri' 
ph 

E i pmii ao importado extranguiro, de preço muito 
r úijii.-ile f: fio clloito seguro. Veudc se cm todoa 
macias e drogarias. 

C ' J N I - ' ü v 

O U i L J 

A m n t h o i * n o m e r c a d o 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s 

s r s . c o n s u m i d o r e s pa ra a nos» 

sa m a r c a q u e se e n c o n t r a om 

c a d a m e i o , a f lm d e n ã o s e -

rem l u d i b r i a d o s . 

A c h a - s e á v e n d a n a s m « -

l h o r e s c a s a s de c o u r o s . 

lati (I Ä G E N T E E M S . P A U L O , R O M A I N B A R R E R E 

N . 3 9 - A , R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 3 9 - ^ 
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